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Idalina¡ interna

'Boummu

No Diario de 17 do corrente veio

publicado o decreto que extingue o

conselho geral dc iustrncçâo pública,

que havia sido crendo pela carta de

lei dc T de _junho de 1859.

Para substituir o conselho foi crea-

da uma conferencia escolar composta

de delegados escolhidos pelo gnverno

e pelas corporaçt'ies litlcrarias e scien-

tilicas.

.-\os delegados será abonada uma

gratificação (le. !$600 rs. por dia du-

rante o tempo des sessões. e 20 rs.

por l;ilomctro no caminho (lc ferro, c

40 rs. nas estradas ordinarias, para

viagem.

As despczas com a conferencia

suppoc-sc que não cxccdcrão a rc'is

16003000, c sendo as que sc faziam

com o conselho de GtiUUSÍlÍlU sr. ,

julga-se uma economia de 413003000

reis. _

Alc'm d'cste decreto publica o Dia-

rio outros conferindo graças c deter-

minando 'providenciasdc pouca impor-

tancia.

..+-

OBRAS PUBLICAS

Não appareceu ainda a promettida re-

forma do pessoal da engenharia , mas foi

já publicada a tahella das reducções feitas

nas obras que esse pessoal estava encarre-

gado de executar. Agora aquella reforma

é por assim dizer obrigatoria , porque se

ha menos obras , é claro que deve haver

menor pessoal.

A economia realisada pelas reducçõcs

operadas no orçamento cxtraordinario do

ministerio das obras publicas,é importante.

Monta a quasi novecentos contos , o que

para o estado das nossas finanças é um

valioso auxilio. Foi preciso, porém, para

realis-u' esta economia,diminuir de metade

a verba das estados a construir. que tem

sido do mil contos nos annos antecedentes,

e que será apenas de 500 no presente

cccrcmo.

lia portanto n'isto um certo prejuizo

para o paiz que conliava na prosccução

dos melhoramentos emprehendidos, e que

d'clles precisa para fecundar as suas fur-

ças productivas. Por este lado, e pelo de

ccreear os recursos de nm grande numero

dc'trabalhadm'es, que costumam empregar-

se nos trabalhos publicos , a redacção é

um mal, e tem muitos contradictorcs.

Nós intendemos, porém, que as cir-

cumstancias do paiz são sempre excepcio-

nacs , e que , se precisamos de melhora-

mentos , precisamos tambem e primeiro

que tudo de nos collocarmos em situação

de os podermos cmpruhender sem sacrifi-

eio.

E' certamente reproductiro tudo o

que se gasta em vias de communicação,

porque sem vias do communicação não ha

coumn-reio, não ha progresso, não ha vida.

Mas nem todos os paizes podem empre-

hendcr melhoramentos com a mesma lar-

gueza, e o mesmo paiz póde ser obrigado,

segundo as suas circumstancias linancciras,

a dispendcr mais em uns annos, do que

rios outros.

Não cremos que todas as vantagens

que possam usufruir-se do maior desenvol-

vimento da viação compensam os encar-

gos que resultam da complicação das ti-

nanças, e do crescimento do deticit. Obter

dinheiro a 10 e a 12 por cento para em-

pregar em estradas e melhoramentos não

se nos figura operação demasiadamente

vantajosa. Temos visto pratieal-o, mas ain-

da lhe não percebemos o proveito.

E' possivel que esse proveito exista,

que as nossas ideias não sejafn as mais

conformes com a sciencia. Diz se que

pouco valem as reducções feitas no orça-

mento da despeza ; que o quo importa é

erear novas receitas, aproveitar habilmen-

'te os recursos do paiz. Falta-nos, porém,

conhecer os financeiros sublimes que pos-

suem o segredo d'esses grandes meios,

d'cssas ignoradas betas da publica ri-

queza.

Temos visto subir ao poder homens

de todos os partidos, e por todos elles,

.com raras excepções, aprcgoados tão lu-
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minosos principios. Qual tem sido, porém,

o resultado ? Engordar o delicit, e aug-

mentarcm os cmbaraços do thesouro.

Inqnestionavelmcnte e necessario pôr

um dique a esta marcha ruinosa que te-

mos seguido, e não poderemos conseguil-o

senão tentando todas as economias , c fa-

zendo todos os sacriticios.

N'isto somos parciaes de todos os mi-

nistros, mesmo d'aquellcs em quem não

confiamos , porque se hoie negarmos aos ,

nesses adversarios o apoio de que elles

carecem para so rcalisavcm essas eco-

nomias, amanhã, com o mesmo direito e

pela mesma ras-ão, o negarão outros aos

ministros que vierem.

Isto emquanto a medida cm these ;

como analysaremos depois os seus prome-

nores.

__.._____.______

Veio pessoalmente o sr. Godinho t0-

mar a defcza dos seus actos. Seia bem

vindo. Fulgâmos tel-o por contradictor,

porque preferimos sempre tratar direita-

mente com as pessoas, a tractar por inter-

medio de terceiros.

Não nos admira que , resolvendo-sc

a entrar na polemica, se mostre dorido das

accusações que lho fizemos. Tão pouco es-

tranhamos que as taxe de calumniosas ,

e se repute a si fuuccírmario honrado. Se

elle não se gabasso, quem o havia do ga.-

bar? Mas o que nos admira é que queira

acobertar-so á sombra do sr. D. José de

Alareño, e eneapar-lho a responsabilidade

de factos a que s. ex.“ foi inteiramente

estranho.

A evasiva é,sobre parvoinha, desleal.

O sr. governador civil é responsavel uni-

camente pelos actos que pratica, c não

podemos pedir áquolla cavalheiro a res-

ponsabilidade dos actos que o sr. Godinho

praticou , na ausencia de s. ein“, e como

governador civil interino. Quem demittiu

o sr. Gomes d'Almcida ? Quem informou

a sua defesa? A quem dirigiu o sr. mi-

nistro do reino o seu telegramma ? Foi ao

sr. Godinho. E' pois ao sr. Godinho, só-

mente ao sr. Godinho,un temos a dirigir-

nos.

Depois de querer furtar a sua pessoa

atraz do sr. governador civil, corre o sr.

Godinho a alapar-se pressuroso debaixo da

banca do sr.delcgado interino.l~*revenimol-

o que é baldado o empenho, porque, n'es

te negocio, por mais que se esconda ha

de deixar sempre a pontinha da orelha de

fóra.

Não sabemos se o sr. Moreira infor-

mou ou não o sr. Godinho. Acreditcmos

que sim. Sc a informação foi verdadeira e

transmittida lielmente,cxplique-nos a rein-

tegração do sr. Gomes d'Almeida; sc foi

falsa, está o sr. Godinho na rigorosa obri-

gação de provair que aquelle empregado

o enganou, e de pedir-lhe contas d'isso.

Mas que temos nós com o sr. Mo-

reira? l'orque nos accusa o sr. Godinho

de não fallarmos no seu nome ? Quem deu

a informação ao sr. ministro do reino foi

o secretario geral o não o delegado interi-

no do thesouro.Se aquello não contiava nas

informações que este lhe ministrou, para

que as transmittiu'? Se confiava, e confia,

se convencido da sua veracidade as atiir-

mou o sustentou, segue-so que aceitou a

responsabilidade d'ellas Nada temos pois

com o sr. Moreira, e temos tudo com o

sr. Godinho.

Concedamos que fosse falsa a infor-

mação. Sabe então o sr. Godinho o que

quiz dizer, em linguagem vulgar, o proce-

dimento do sr. minirtro do reino 'P E' o se-

guinte: o secretario geral é um tolo, por-

que não teve o necessario criterio para

conhecer que esta informação era falsa.

Ou então : o secretario geral é um patife

porque me enganou, porque me transmit-

tiu uma informação que sabia scr falsa.

Acha honrosa qualquer d'estas inter-

pretaçõcs ? Cremos que não tem motivo

para vangloriar-se com nenhuma d'ellas.

Repare todavia que , querendo capitular

d'aleivosa a informação do sr. Moreira,

d'cste dilema não sac.

Não vale a pena averiguar se foi

calorosa ou placida a conferencia que

teve logar entre o sr. Godinho e o sr.

Gomes d'Almeida anteriormente á propoa-

ta da demissão. Diz-nos o sr. Godinho

que foram cortezes os termos porque a es-

meradu educação d'elle sr. Godinho é bom

conhecida. . .

Faz bem em não deixar o seu credi-

díto por maos alheias. Porém como, ape-

zar do brio com que o sr. Games d'Al-

meida veio apresentar pessoalmente a sua

 

dcfeza , a demissão sempre foi proposta ,

nunca a tal conferencia foi muito amiga-

vel.

Parece que o sr. Godinho quer que

nós tomemos esmerada educação por du-

plicidade c pertidia, preferindo que acerc-

ditcmos que tractou muito bem o sr. Go-

mes d'Almeida para em seguida o apu-

nhalar pelas costas. Mas tera paciencia.

Esse favor não lhe fazemos Conci'ritual-o

por leviano e pueril sim, por duplo c

traiçooiro, não. .iii vê quo lhe fazemos só

Jusnça.

Não negzimos aos governadores civis

a faculdade de escolherem para adminis-

tmdoros pessoas de sua confiança. Valha-

o I)cus,sr. Godinho: esse é o ponto cardi-

nal da questão. Por isso mesmo quo os

administradores devem ser da confiança

dos governadores civis. é que nús enten-

demos que foi desconsidcrado o gomrua-

dor civil interino. O sr. Godinho cantou

a palinodia sem se sentir.

A questão da confiança é aqui a

principal. E' d'ella que resulta a falsa po-

sição em que o sr. Godinho se acha.

O sr. Godinho propõe a demissão de

um administradOr, informando mal do seu

comportamento, e accusando-o de nada

menus do que de roubar as partes, e vem

um ministro que o reintegra , depois de

ouvir o sugcito accusado, e o magistrado

accusadur! Quo significa isto senão falta

absoluta de confiança nas informações,

e na propria pessoa do magistrado que

subscl'eveu a aceusação ?

Assevcra o sr. Godinho que se o tc-

legrammu que recebeu do sr. bispo de

Vizeu fosse concebido nos termos em que

dissemos, teria pedido logos sua demissão,

e dá-nos a satisfatoria noticia de que não

faz fortuna a vender phosphoros a tostão o

milheiro Nós sabemos que nos seus tem-

pos de Coimbra se occupava em negocio

mais lucrativo do que vender phosphoros.

0 que não sabemos é se fez fortuna.

Não precisamos ver o telegramma

para ter provas sobejas da desconsidera-

ção com que o sr. Godinho foi tratado pelo

sr. ministro do reino Bastam-nos os fa-

ctos. A reintegração do administrador pro-

va mais do que ó necessario o nenhum

caso que s. cx.“ faz do sr. Godinho. O te-

legramma era apenas um accessorio.

Acreditaremos , visto que assim o

quer , que o sr. bispo de Vizeu o deixasse

penhorado do modo porque o recebeu.

Mostra niisso que é facil de contentar, e

que pouco é preciso para lhe fazer esque-

cer as desconsiderações que receber. Pode

estar certo que ainda n'isao não tem mo-

tivo para consolar o seu amor-proprio.

No entretanto nós sabemos que do-

pois d'essa conversa com o sr. bispo, o sr.

Godinho lhe escreveu pedindo-lhe que,

por uma publica demonstração d'aprcço, o

levantasse da humilianto posição em que

o deixara a reintegração do administrador

do Cambra, e que o sr. José da Costa

ra encarregado do empregar os maiores

esforços para obter para o sr. Godinho

uma commenda. Até por ahi se espalhou

que a graça já chegara. '

Graça ctfcctivamentc nos parece tudo

isto. Foram :is orelhas á creança, e como

ella. chorou, da sc-lhe um bonito para a

calar. Ora bem. Vindo a commenda , sc-

gue-se que as informações do sr. Godi-

nho foram ou não tidas na devida conta ?

Pois este ó que é o caso.

Ignoramos se o sr. Godinho depois

d'enfcitado com a vencra valerá mais ou

menos. l'ara nós asseveramos-lhe que. vale

sempre o mesmo. E cremos que não tem

rasão de queixa.

É' sem rasfio que nos accusa de

não lhe fazermos guerra de cavalheiro,

creia. Não costumamos fazer d'outra guer-

ra, mas entre nós. . . ora essa l O sr. Go-

dinho, afora o tal eommercio dos annos

verdes, não nos consta que vcndcssc cou-

sa alguma. e nós para igual de tal perso-

nagem até a coxila hespanhola nos falta! . .

+

Não senhores. Não concordamos cm

que o governo possa escolher para com-

porem o conselho do districto quuesqucr

dos nomes quo compõem a lista tríplice.

No que concordâmos é que possa escolher

os que julgar mais competentes para o

cargo, ou ainda aquelles, se quizercm,

com quem mais sympathisar, entre os que

tiverem igual numero de votos. Isto é

muito differcntc, e é o que dissemos.

Se valesse a theoria do Campzão,

se a escolha fosse livre para o governo,

que significação tinha a Votação da junta

geral ?

. _1._ r __

O governo póde escolher quem qui-

zer, como pôde praticar muitas outras im-

moralidades; pode escolher livremente ,

como escolheu. Mas nós temos n'essc ca-

so a faculdade da censura,e da reprovação.

A violação dos principios não constituc

direito; signilica abuso.

Pode deixar de dizer-se que é escan-

dalosa a preferencia do governo quando

ella invade os preceitos da justiça e do

decoro 'LJ De certo não. Comtudo o gover-

no praticou-o, o achou o Cmnp_.ãu para o

applantlir c defender.

E como explica o Campi-.ão a preteri-

ção de dois nomes mais votados Collor-,an-

(lo-os cm segundo logar, c em primeiro

os que nem maioria obtiveram ? Pois ser-

viam para substitutos c não serviam para

eifcctivos l

E, o caso. 0 governo não podia fa-

zei-o moralmente, ucm logicamente, nem

decentcmcnte. Mas fel-o. Logo tinha a

faculdade de o fazer. E' asxim que todas

as torpczas se explicam e que todos os

corruptos as defendem.

O Campeão julga-nos descontentes

com o conselho, o tira d'ahi motivo para

a sua alegria. Mas illude-se, creia. Se os

nomes que o compõem não nos inspiras-

sem contiança, não contrilmiriamos para a

sua eleição. Seria conSpirar-nos contra a

nossa propria opinião , desconsideral-os

agora. '

1)'cstes ou d'outros não esperamos

seni'io justiça nos negocios publicos. Não

temos outros que possam ser julgados pelo

tribunal.

-+--

O Campeão conspirou-so contra as

nossas theorias em materia de funcciOna-

lismo. Estava bem dc vêr. Segredava-lh'o

o proprio interesse, e lá era elle capaz de

ficar calado l

Não quer que o sr. ministro da fa-

zenda attenda a economia de 2005000 rs.

annuaes para preferir os concorrentes que

pretendem a recebedoria d'esta comarca,

e que se otfereceram a cxcrcel-a com des-

conto de vinte e cinco por cento nas quo-

tas que lho estão arbitradas.

Não quer.n'ão. Bem sabe toda a gen-

te por que. Diz elle que não nos inspira

a nós, na exposição das nossas doutrinas,

o amor pelas conveniencias publicas. Mas,

se entramos por este modo na averiguação

das intenções _. mais claro é ainda que ao

Campeão o não demove, na exposifto da

opiniao contraria , o respeito pelas habili-

tações dos concorrentes.

E com effcito se se attendesse ás ha-

bilitações dos concorrentes , tambem não

seria ao pretendente , que já. se suppõe

agraciado, que a recebedoria caberia em

partilha, porque dos treze concorrentes é

elle não só o menos habilitado, mas ainda

o que tem mais nodoas na sua carreira,

- nodoas attcstadas por documentos pu-

blicos.

A argumentação do Campeão podia

ainda ter algum fundamento plausivcl, se

elle provasso que o concorrente ou con-

correntes que se olfercciam a servir por

menor preço não tinham as precisas habi-

litações. Mas entre individuos que têem

habilitações pelo menos iguaes, porque é

que um ministro da corôa ha de deixar

de preferir o que serve o estado por mc-

nor preço ?

E note-se a especialidade do empre-

go, que não demanda cópia de conheci-

mentos, mas actividade', energia, honradoz,

intelhgencia clara , e cuja conliança tica

justiticada pelo valor da liança prestada.

Note-se ainda que os empregos do

rccebedor de comarca não tem remunera-

ção igual. e que por isso diminuída a ta-

xa arbitrada a um não era preciso alterar

a tabella geral; e que toda a imprensa ahi

tem clamado contra a excessiva remune-

ração dos rcecbedores.

Como é que o sr. Carlos Bento ha

do praticar um similhante eseandalo ? Co-

mo é que ha de pagar 8005000 rs. a. um

reeebedor podendo pagar o mesmo serviço

por 6005000 rs. - que ainda assim é re-

muneração igual, entre nós, á de muitos

empregos do maior importancia. e repre-

sentação ?

Apesar das furias do Campeão não

acreditamos que similhante immoralidade

se pratique, e o sr. Carlos Bento dê tão

solamne prova do seu despreso pelos in-

teresses da fazenda, que administra, assim

como não acreditamos, cmuo nos aflirmam,

que seja admittida fiança em bens quanto

a lei dá preferencia á iiança em dinheiro

ou inscripções , c a maior parte dos con›

correntes a offereccram #esta especie.
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A0 PAIZ E AOS EXM.” MINISTROS DA JUSTIÇA

E REINO

O julgado d'Abergai-ia a Velha é apon-

tado, como o mais inuuoral e escnmlalouo

do «li-n-icto d'Aveiro ; nós, pmcm, vmnns

mais long", sem rec--io dc desmcnlido as-

svveramos que é o mais immoral c escan-

daloso de todo o paiz.

A maior parte d mac-s escnndnlos o. (los-

Fas iulmurnlidadn-s não imputadas n um

funccionario publico, que é tido e Icputn-

do per um _jiilsíjicmlm- , um alicia/ni- 'In

testemunhas, um (Ícvrts'so, um rm'rupln. um

corruptm', um i'ntnmml, um prerurírodnr,

finalnmnte, é i'cputadu e tido por um tr(-

dri'io publico l

Ufuncciouario a que nlludimos é o cá/e-

In'e e bem conhecido escrivão José dns Santos

Sousa.

Devia este fltltct'ionarin, se n'ostn pniz

se respeitou-'e mais a moralidade e u ¡Inti-

çu, ont-.upar, do hu muitos minas, os “nuns

presídios d'Al'rica, nindn que os não sup-

pontos sutiiuientes para a expinçz'io dos cri-

Ines que se attribucm a tão intliguo, ruum

(it-.VHSSU empregado ; poiém a prntm-çño in-

decmite, que lho tem dispensado certos per-

sonagens, tem obstndo n isso e pormlltído

ao arcusadu uma \'idn regulada.

A immnralidmle em Albergaria de dia

para (lia caminha dusafl'routntla. Ainda não

lm muito tempo se organisou ali uma cmn-

panhia de. 01/10 vivo , o aponta-sc l'tllllt)

membro d'i-llu o actual administrador, .lon-

quim Antonio d'Almeida Miranda l i l

Aos ox““rm ministlos do reino e jus-

tiça, om nome da moral publica o nm

nome dos opprimidos, pedimos providen-

cias e providencias promptas e encrgirm.

mas não se emite para is~o com o llltlllal

juiz da comarca Joaquim José da Motta.

Iloje o escrivão José dos Santo:i Son-

sa : amanhã os seus miseruvcis protectnro'a.

Aos tribnnnes para recebermos o vil

ferrete de caluimñndor, ou para acaba¡-

mos do confundir o nosso heroe.

a: :t: a:

(Segue o reconhecimento.)

-_----_-

ARMAMEN T0 E DEFENSÂD D0 PAIZ

XV

Devem os leitores estar lembrados .

que em um dos capitulos antecedentes .

mostramos a grandissima e inalienavel

vantagem de possuirmos duas bases do

operações, tanto para a defoza como para.

o ataque.

Assim o attostam os principaes fun-

damentaes da estrategia, e assim o de-

monstra, o que mais é, a experiencia , a.

lição da historia c o exemplo dos grandes

generates desde a mais remota antiguidade.

As duas bases de operações, que no

nosso paiz se estilo delatando não só como

as melhores , senão como as unicas, aos

olhos dos menos entendidos em coisas mi-

litares, são Lisboa o Porto.

Ambas estas cidades estão edificados

nas margens de dois grandes rios; am-

bas trcpam c se cxpandcm pelas encostas

das collinas e correm apertadas c confran-

gidas por um recinto montanhosa ; ambas

albergam no seu ambito vastos recursos

com que alimentar a chamma patriotica o

augmcntar a resistencia e a insurrciçito

armada, prestando apoio aos insurgentes o

ollerecenda-lhes guarida o protecção segu-

ra, quando as guerrilhas correram exces-

sivo perigo nas suas eorrerias o algaras.

Dissemos que no Porto devia per-

manecer um corpo de exercito composto

de 30 a 40 mil homens de tropas regula-

res bem armadas, municiadas e adextra-

das, além das forças irregulares que cn-

xameasseul pelas províncias do Minho e

Traz-os-Montes.

Dado que o inimigo etfcctuasse a in-

vasão pelo centro, corria este corpo do

exercito a inquietar-lhc c ferir-lhe a re-

ctaguarda, obrigando-o, já ao fracoiona-

mento das tropas, iai a ser mettido entre

dois fogoa, no caso de acceitar a batalha

oderecada pelo exercito nacional que vies-

se dc Lisboa ao seu encontro.

Sendo a invasi'io pelo norte, quer no

Minho, quer em Traz-os-Montcs , possuia.

aquelle corpo de exercito meios mais que

sutticicntes para resistir e oli'ender o inva-

sor, c rechaçal-o ou obrigal-o a uma reti-

rada funesta, ou pelo menos demoral-o e

detel-o algum tempo , até que ulteriores

manobras do exercito defensivo. principal

completassem a campanha.

Se a invasão fosse pela Beira Bai-
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xa , ao longo do 'Fu-jo, (fumo t. mia load A

\Vo'linglon, e conforme paro-ne sor a mui*

c--stratugicu, a mais dirnrtu e u mais sim-

ples, como o inimigo toparia com as for-

tili 'açõou de Tonico! , o dimcilmv'htc 'u--

lleutiu Os obstaculos "aturar-s e avtltlcluns

que se lhe oppunhunl , havia tempo para y

que o exercito do noite so empenhusse

:ictivmnllntr' na campanha, correndo ao

sul, o muuobi'on'lo de act'ôrdo e em hat'-

¡nonia com o cxrrcito principal, que pn- z_

(la-mm denominar o cxaroitu nus-leur, por

lho competir necessariamente o primeiro

papel, qual é a tlcfezu directa (lc Li<bom

l'or onde, o polo que mais folgado-

menle (leixámos dito, se inforo , qno o

exercito do novt'- é importantíssimo clr-

Im:le com o qual devemos contar.

Mac :este Ban'Cilo não poderá jámais

 

pri-star todos os vissem-ines e excellentrs

serviços , !e a sua base de operações ::Tio

estiver conrcnienlemmite forliticuda , por-

quanto, só assim , com a retirada segura

o com uma boa praça de deposito e abas-

tm-inn-nto no interior , sempre prestes a

abrir-lhe os SFÍUR, a rcfocilul-o, a ¡ojoctar-

lhe sanqu novo, u preparar-lho todos os

nlomuotos vitaes, é que pode dispartir e

irt'ndiar para longe a sua noção br-nt'fica ,

avançar uu I't'liral'sa, nlongarsc ou eu-

volher-se, ferir de ilunCO ou de rcvez, pr-

las espaidus ou pola rr-ctugnarda , olntur

:m3 ;grandes emprclmndinv-ntos do inimi-

go, marc-luar pulus montanhas, apparecer

uundc menos sic-iu esperado ou emlim oc-

cup-ir l'ovtnmcnte uma posição com a note-

ov-den--iu determinada e tornar-«o petpetuu

o viva ameaça a quocsquer tcntaunes do

ndrersurio.

Aeronave além d'u-stas rnsões , qpr

sendo o Porto, como ninguem dc bon fé

pôde negar, o baluarte da. independencia,

ao qual virá neolher-so toda a iusnrreiçao

do Horto, extinguir-sedia esta , ou polo

menus tornar-sc-ha muito menos intensa

e robusta, senão inteiramente bnldu c

:tllutllHu' se porventura lim faltar o apoio.

O Porto, assim como Lisboa, carece

de dous ¡lc-fezas - marítima e terrestre.

Uma e outra, porém, são muito mais

fat-eis, não exigem tamanho desenvolvi-

lou-nto, encerram menor ambito e tornar-

su--liño elf-Micas com inferiores dispendios

de prswnl c material.

A barra do Posto é de mn¡ iliñiril

at'NFso e entrada, e só o* pilotos muito

snbcdorcs dos parceii, buixios e nrrccil'cs

que a oingmn por todos os lados, eonsc~

saem mctter ou navios rio dentro.

Nas costa< proximas, com serem bai-

xas, não é facil um desembarque , pela

grande arrebcntuçi'io da onda g mas quan-

doesse desembarque se emectuasse , no-

nhum resultado auferir-ia o inimigo, por-

que encontraria immodiuta resistencia do

rxrrcito, que lhe irin som perda de tempo

no ('llt'ol(,~0.

Tmnhcm não é perigoso o desembar-

que de tropas que levns~em por intento

penetrar o intcrior das linhas que devem

circumdar a capital do norte, porquanto

no pequeno ambito que hão de cingir,

nenhum ponto da c0sla re presta.

O Douro, ntéjunto da for., é estrei-

to, e o seu leito dominado e varrido pelos

montes circumstantes nas duas mugem e

que formam um vasto amphitheatro omi-

nentemcntc proprio para a defezu.

Apoiar fortemente o Banco direito

das linhas no oceano, porventura em S.

João da Foz ou n'outio ponto 'mais azado

nas cercanias diante arrobalde, occupur as

altaras, que se alevantum em torno du ci-

dade até ao Douro, a montante-du Serra

do Pilar ; guurneeer as pmições militares

das duas margens, de Sorte que possam

batera barra e a campanha, tal d-nve ser

o intuito do engenheiro, a quem for com-

mcttidu a fot'tilicaçiio do Parto, o qual, no

lim de tudo, tornar-sedia um campo ei¡-

trincheirudo do fortes destacados e um re-

cinto interior, como mandam ns bons or-

denaçõos da engenheria moderna.

Tão longos vão já estes apontamen-

tos, e tanto é o nosso receio de enfastiar

os leitores com minucias technicns e topo-

graphicas, ao mesmo passo que imperfei-

tamente conhecemos o terreno, que nos

limitamos ao que vimos de dizer, com¡-

gnando apenas a necessidade tactica e

strategies, e sobre tudo social, de não dc-

longnr e procrastinar o inicio immediato

das obras defensivos de PortUgal.

Cada vez se accendem mais as dos-

conliançus do paiz, e por toda 'a parto se

'são ergucudo impacientcs olamorca porque

saiamos do estado cntorpecido em que hu

muito jazcmos. Despertado o espirito mi-

litar com os eontinuados e amcaçadores

rsbates, compete ao governo dar ouvidos á.

Opinião que se segure clamorosa, e por-

ventura com algum Iliotivoa. Dum nos li-

Vre, n nós que (remeçáows deste jornal a

despertar a ntteuçiio do paiz para o mi-

serrimo abandono, em que vcmoa as coi-

sas militares; Deus nes livre, repelimos,

da ruim e pouco Íllt't'jtlda pecha do in

sulfladores e propagadores de infundados

recreio'. A verdade é já de si bas-tante

evideuJe e perigosa, para engeitar proso-

popêas de tragedia, e todas essas eXt-lama-

çõcs patrioticm e risiveis, com que enchem

a bocca os que só sabem pah-ar. Traba-

lhemos añoeadmnente, e deixemos brava-

tas exelamaturias, que de nada ant-vom,

por¡ nada sãoelonge de nos aproveitarem

_perdem-nos no conceito dos aviiados.

A monomsaia militar é seguramente

Vga“ .. ...iv-n.- - '

t'w Poliur- a e estoril como a monmunnia ' nos nznnm'oms, Jiu contudo aqucllui do lda naçiiu P'H'tugunza feito cotistar ao go-

dm melliornmmntos materias-s que u todos¡

inetnra não hn muitos annos.

Son derhonações, sem ramalhndos

(llscul'slw, sum llyptiflinlt's «sttlplllns e son¡

prontos e lzunnnins, que .cito ininter e per-

tença (ln caipideiras, podemos muito o. l'ol-

uu e com o tempo neta-mario, aprostur ,

preparar e dispor os recursod militares do

paiz, censtruir as l'ortilicações, comprar

armamentos, orgunisar o exercito em bu-

sca mois largos, crnar os qnmlrm das re-

servos, exm'cllut' os soldados, empunhar

todo o povo. sem discrime do nm indivi-

duo sómente, na dcfrihâo do ninho pn-

terno, e nñozd aguardar os acontemnmn-

tos, os (pinos, por muito pt'l'lgO-tps que se

(Mtühh'ul, não nos colher-?to «lr-tsprecavidiw,

notes prestes n fazer-lhes boa e Vulurusa

Contv-nnnça.

Sc entrarmos n'esta senda, fiquemos

todos certos qui- a nacionalidade não cor-

ro o monor perigo. Mu se nada fizermos

c cruzm'mos os braços, ”niño, G dentro de

no¡ limitmlísdmn numero do aunos, have-

nqu do ser absorvidos, apezur do todos...

as fuinaradus patriotiens. Demo<theurs, e

mais em qo--m era, arrojuu à cara. de

l'hilippedo Macedonia as suas apo<trnphos

sublimes e Vchvooentrs ; mas o ,guerreiro

sempre foi conquistando a Grecia.

l'onham os olhos n'este cxetnplo os

Demmtiuenos de ltoj", 0 por Dou* l dci-

Kem-se das ¡um! nbhmridas lumurizv, que

já tir/.rm tc-iio e nojo,

Se cada carpidciru desse no estado

um arrumou-nto completo, fazia mais o. me-

lhor, e tornar-se-hiu verdaileirauwnte util

:i patria.

l'erdomn-nos os leitores esta divaga-

çiío, que já vamos I'eatut' o tio das nos<as

consitloroçiios. E ngorn,(]|1u enfeiXauios

em rapido trnusumptu o que se nos ;diigo-

I'uvu necessario com relação á fortilir-ação,

Considerada cSlt'utt'glCu e trclmicnmcnto,

lallnrenms do armamento e da organimção

do ('Xf'l'ttlto, com aqunllu clareza e indivi-

duação, que nos pr-rniitttzrum os nossos

mingundos e exiguos cabedacs.

(Jornal do Commercio )

__-_.-__-

A união ¡bel-¡ct!

O trinmphoda revolução hespanholu

veio uviVnt' cm Portugal uma ideia, que

ha já mmto se precura inoculur no animo

do poVo, mas que sempre tem sido repel-

lida com Orgulho o indignação.

Fullamos da união ibvei'ica.

O pensamento da abun-pçño dos dois

edados da península lberica em um só rei-

no, ou sob o thrOoo du casa de Bragança

ou sob o syxtema fcderutivo de pequenas

republicus, om que se (lividiise a penínsu-

la todo, não é de agora : ha muito que no

manila-tam os mais ardentes desejos, e que

se empregam os meios, dc que se pôde

lançar mão trnlnilhnndo-sc occultameote

mas com "Hint-,o para que mais tarde possa

vingar esse pensamento.

Nasceu elle na Hcspunha. 0 bollo

Rolo pol'tnguoz, a doçura de seu Clima, to-

dos essas bellczus naturass, que se, acham

tão protnsamcnte espalhadas por todo o

nosso reino, sempre foram o incentivo da

inveja dos nossos vidinhm, os quaes em

todos os trmpos e por todm modos, sor-

rindo-sc já, das armas, já da con-opção

dos que facilmente trocam a sua honra

pelo niro da infmnia,têem tentado fazer de

Portugal urna provineiu hcspanholu.

luas não ó aii na Hnspanlm que esta

ideia tem partidarios. Qoeo fôra, nada

tinhamos com i~so. A ninguem é defnso

nutrir ideias dc grandeza e de poderio -

eu) poder realísal-ns é que está. a Solução

do problema. E nós nunca. nos convence-

mm de que a Hespanha procurasse realisar

o seu sonho duirado por meio da força e

muito menos polos meios do pessnauño,

porquo'nenhuma ldt'íil ha mais impopular

nem mais apta para intlannnar os brios

nacionnes do que a projectado união ¡be-

rica. E nós riamo-n'os das aspirações dos

noesoa caros visiohos cruno em tempo nos

havíamos rido dos esforços da raposa da

fabula.

Não é só na. Hespanha, porém, como

diziamos, que a união iberica tem prosely«

tos Triste é dizel-o; contrista o coraçiio re-

pctil-o. Tambem em Portugal ha homens,

que OlVidando e despresando a historia glo-

riosa da sua patria, se não pejnm do unir-

se aos inimigos da Inu-isa autonomia.

Esses ainda não ouaam arrancar de

todo a mascara da iufamia, por que tc-

mem as iras do povo; em quanto, porém,

o não podem fazer, vão trabalhando nas

trevas.

Os iberistas de Portugal são Os nm-

biciosos e os utopidas. Os primeiros ea-

pc-rum com a projectado uuião Mlbiraos

mais elevados Cargos do estado ; ou se-

gundos, encerradas as nuas ideias no es-

treito circulo, que a Providencia lhes li-

mitou, «Onham utopias e quimeras, sem

procurarem os ¡neonvenientes dos seus

systemus, o sem estudarem os usm e cos-

tumes dos povos. Para estes não hu. dif-

ticuldades a Venom' ; diz-lhes a sua ¡Ina-

giuaçño esquentada que por tal systems.

se devo roger bem o mundo, que a terra

se ha de transformar em um pnraizo ter-

real. E vão lá convence-os de seus erros

e'ahnnrdos .l

Os primeiros, que julgamos os me-

l

nude mais ln (pie teme.

lento po-Imn pulos seus (-onlp-cimuntvm su-
l

. “nt“"nã do to- l terno que se nchntn vago~X quatorze loga-

ros de deputados; e cumprindo que, para

poriorrs prejudicar algum tonto orais a o preenchimento d'estas vaoaturas,sn pro-

caos: du numa liberdade. Us segundos

- d'eues todos se riem, todos deaprs-sum

seus conscllios,m|us ipiimoras o vñs utopias.

Comtudo nenhum d'oilos julgamos :apu-

zes dc um camarem mal algum real: po-

dem faz-'r agitar os unimos, cansar lll"S-

mn algum pequim" (losgo~to; mas nnnea

poderem passar d'uhin, porque nunca po-

derão foriuur um partido. E que o tentem

procurando proselytm entre o povo P. VH-

riio coino a onda da indignação popular

os arrasta no sua. carreira impetqu -

iudomavrl.

Nada por tanto ha que recoiur dos

de Casa; contra as aggreasõca dos estra-

nhos "tlmpre no goVr-I'tm prccavirme.

Quando, porém, so procura por to-

dos os meios propagar ideias contraria-i

tl'l no-sas mais caras aspiraçõl's, -- qooes

são de consln'viirmos intactas as nos-«as

liberdades o instituições -- julgamos de-

ver, de todo O bom portuguez patolltuut'

a. falsidade dei argumentos dos ncssos

inimigos, fazendo ver ao povo em que

consistem essas sonliadas grandezas e po-

derio, quo os iberistna, para ver se me›

Ihor podem conseguir seus tios, reservam

para a nosso nação.

Portugal, unido á Hespanha, qual'

fosse a penimnla governado por um rei

COIHtittlcionul, fosso clic mesmo l). Luiz

I, quer, dividida em pequenos estados,

He unisse acguutlo o syatema fuder-ativo,

Portugal ou havia dc scr na primeira hy-

polhcsc uma simples província de Heupu-

nha, oi¡ na segunda uma nação sem força

propria, sempre supplantadu nas anamn-

blêas da confederação, quando se tratasse

de seus iltiel'CSics, pela maioria dos reinos

confederadns.

Tal era. o destino de Portugal. Sem-

pre em minoria, qualquer quo fosse o Mys-

tcma governatiro, havia de ver serupro

postergados seus direitos, Calcados aos pés

os seus interesses.

E as sonltutlas grandezas -- essas es-

vuccium-se como o fumo. _ Porque não

fomos nos gl'auvlus ipiondo, sujeitos á Hes-

panha desde 1580 até 1640 , arrastánws

ah¡ um andario de miserias, de que ainda

nos não raciu'dâmos sem dôr ? - Porque

put-demos ..to durante o dominio de Cas-

tellu as mais bI-.llas perolas, que os Albu-

querqnos o os Gumltn tinham nngastudo

na corôu dos nossos reis ? -- Porun se

aniquilon a nessa marinha, porque se defi-

nhou o nosm exercito , porque se Sobre-

carregou o povo com pssadissimos tribu-

tos ?

E' esta a grandeza, que nos vem da

Hespanha ? E ha quem queira ainda no-

Vamentc expoiimental-n 'P

Eu¡ 13.32 escrevia um partidario da

federação lbrrltin; depois de expor ns van-

tagem do seu syatcma, c~tus memoraudas

palavras :

«Filhos emancipadm da patria hes-

nhoia fizemos com gloria e com estrondo,

a navegação de mares não conhecidos e

a conquista de cxtemas regiões, pagamos

depois o tributo inevitavel ii sorte das coi-

sas humanas , soffromos amarguras e ll"-

milhnções -e hoje pobre! do riqueZn, mas

não de brios, mas não do fé, mas não dc

experiencia titamos os olhos em nossa ve-

lha mãe, e sentimos aquelle alvoroço, aquel

le santo respeito que se «podera do tilho

que perigrinou por distantes terras ao avis-

tar o tecto onde nasceu»

Não ha tal! Não sentimm tal alvore-

ço nem tal santo respeito ao ñlarmos os

olhos na patria hespun/wlu. So sentimos

algum alvoroço é só aquello que causa a

indignação contra quem uma aconselhar-

nos o vivermos na triste condição do cs-

cravos.

E não nos enlevmnos ante as _qr/iu-

(lezas de Ilespanha, por que embora pobres

de riqueza não o somos çomtudo do brios

nem de fé, nom de experiencia.

E us brios portuguczcs revoltam-se

contra a ideia da perda da nossa. autono-

mia e da nossa liberdade - autonomia e

liberdade que tanto custaram aos nossos

maiores para servirem ngOra de brinco ao

primeiro escrevinhador da época.

E a ll(›~'5¡| fé não eunoreceu ainda,

antes se avivn mais com a esperança lir-

me dc tornar a ver resurgír a patria dc

Alfonso Henriques do abatimento, em que

maus, tilhos a tem lançado.

E a nossa experiencia, emñm, mes~

tra sabia que nos abre as paginas da. his-

toria, está-nos apontando para as piginas

negras do dominio de Castello eu¡ Pertu-.

gala Que nos dizem cllas ?. . .

l'ois, porisw Mesmo que o povo tem

brios, e experiencia, por isso mesmo

não quer - regoitu a confederação ¡beri-

ca. E ns utopistas e ambiciows terão de

ver mais uma vez rasgados os naun syste-

mas o aniquilados Os seus desejos e aspi-

rações.

F. E CASTRO.

?Actos- @fticiaes

Dmscção GERAL DE ADMINISTRAÇÃO

POLITICA

   

1.“ Repartição

Tendo a camara dos sr'. deputados

 

onda :is respectiva!! eleiçõus supplmucnta-

res.; hn¡ por bem, em vista da legislação

eleitoral, doeretar o seguinte :

Artigo 1.° Oq eircnlos em quo deve

proceder-so tis eleiçõns de deputadm ás

côrtes são m quo se acham designados no

mappa quo faz parti- d'n-ste decreto, e eum

elle baixa amigoado pelos ministros e ne-

crotarios d'ostado dos negocios do reino

e da marinha e ultramar.

Art 2.” São convocmlas as rommis-

sões (lo I'eueuseaim-nlo nos círculos do cmi..

tinento do reino, mencionados no sobredi-

to inappa , para que no dia 8 do novem-

bro proximo, segundo domingo do mesmo

mez, pt'oueduui aos trabalhos prcpuratorios

du eleição; u saber :

1.° Designar ou requisitar :is auctu-

ridndes competentes os cdilicios ¡necessa-

rios para a reunião das assembleias pl'l-

murins _o das awembleim do apui-:nimnto

de votos , designando tambem ao mesmo

tempo os presidente-n para cada uma d'el-

lus nas hypotheses e segundo as disposi-

ções do art. 43.0 do decreto de 30 de sn-

tembro de 18-32 e art. 24.o da eu¡ ta do

lei do 23 de novembro de 1859;

2 ° Rcmetter aos presidentes dm

assembleias primariai, em conformidade

com art. 443 do Sobredito ileeieto, 01 cu-

dc-rnos dos cidadãos eleitores , assim con-

siderados nn vencenueamento em Vigor ao

tempo da eleição, por virtude do art. 18°

da citada carla. de lei, e fazer-lhes igual

l'enlessil dos Cilticl'nÚs Para a¡ "ClHÍ 01“¡-

toraes, em conformidade cum o art. 459

do mPsmo dot-reto ; i '

3.° Convoenr por editaes os cida-

dilos eleitores para que, reunidos nas rcv-

pm-tivas assembleias primarias, se prooedn

á eleição. _

Alt. 3 ° E' fixado 0 dia 15, tercei-

ro domingo do referido mez do novembro,

para se effectuar n eleição do deputados

nos circuan do continente do reino, ullu-

(lidos no muppa acima dito.

§ unico. Reunidas n'esne dia as ns-

semblcias primnrins, ás nove horas da oia-

nhã , nos .edificios para isso previamente

destinadoi, e constituídas as mesas, segun-

do os regras prescriptm nos artigos 46.”

a 49.° do decreto de 30 de setembro de

1852, proceder-sedia eifectivameute a olci-

ção do um deputado por cada um dos cir-

culos do centiuente do reino dedignados

no suprauitado mappa, cumprindo quo

n'esses actoq eleitoraes sejam exactamente

observadas todas as disposições dos arti-

gos ÕO ° a 80." do citado decreto.

Art. 4.° E' fixado o dia 22, quarto

domingo do mencionado mez de novem-

bro , pvira a reunião das assembleias de

apuramento de votos nos alludidos circu-

los do Continente, a qual terá logar :is 9

horas da omnhã nos edificios previamen-

te destinados para com operação.

§ 1.° As assembleias do apta-amen-

to, formadas de todos os portadores das

actas da eleição em cada circulo, depois

do estarem devidaumnte constituídas as

mesas respectivas , procederão ao apura-

mento geral dos votos que em cada um

dos mesmos círculos tchrem obtido os ci-

dadãos votados.

§ 2.” Os trabalhos relativos ao apu-

ramento geral dos Votos em cada circulo

serão regulados pelas disposições dos arti-

gos 82.° a 94.° dodecreto eleitoral , com

as modificações estabelecidas no art. 30°

da carta de lei de 23 de novembro de

1859.

Art. õ.° Aparados os votos , será

considerado deputado eleito aquello cida.-

dão que, nos termos do art. 33° du cita-

da lei, tiver obtido a umioriu absoluta dos

votos do numero roal dos votantes em ca-

da circulo eleitoral.

§ unico. Se nenhum cidadão obtiver

maioria absoluta de votos , formar-acha

novo princesa-o eleitoral, cujas operações

serão reguladas pelm prueeitm consigna-

dm no já citado art. 33.” da lui, e, veri-

ficando-ua u'es~a conformidade segundo

esci'litiiiic›,=el'á então cotlsidorudo deputado

eleito o cidadão que obtiver maioria rela-

tiva de votos. ,

Art. 6.” Além das disposições alla-

dídas n'este decreto,oom referencia á. logis-

laçño eleitoral, serão tsxtualmente eum.,

pridos, pelas auctoridudos encarregados

da sua execução, os preceitos dos artigos

34.° a 4:3." da carta de lei eleitoral.

Art. 7.° O governador civil do di-

stricto do Funchal, 0 governador geral do

estado da India, e o governador du pro-

víncia. de Macau e Timor, darão cumpri-

mento ao presente (louroto nu parte que

lhes compete , designando para a reunião

das respectivas commissõus do recensea-

mento , e para os actos eleitor-aos subse-

quentes, os das que forem compativeis com

as distanciar¡ e meios de comiuuuicaçño.

Os ministros e secretarios d'cstudo

dos negocios do reino e da marinha e ul-

tramar asnum o tenham entendido e façam

executar. Paço de Belem, em 15 de outu-

bro do 1868. = REI. :a Antonio , Bispo

de Vizeu = José Marin Latino Coelho.

 

Mappa. dos círculos eleitoraes, em

cada um dos quaes , na confor-

midade do decreto da data, de

hoje, ha. de eñectuar-se a elei-

ção* de um deputado as oOrtes

A-,

       

, Distríctos adminis Cnpitacs dos circu- É

tratíros ou posses- _'.ê

sons ultrumarina: los nm que [m de E ã

a que pertencem o.~ emicmm'se l¡ dei" ”3:

círculos eleitor-nes. ção ã o

Vianna do astel Barco . . . 1

Porto . . . Paredes . . . 37

Bragança . . Vinhaus . . . 47

l Aveiro . . . il. do Cambra . 58

Coimbra , _ _ l)iiv.“ dollmpitnl (i1.

Vizml. . . . João da Peso.“ 73

Guarda . . . Celorico . . . 93

Cautelln Branco . Proença a Nova . 100

Lisbon . . . Lisboa . . . Ill

.Santarem . . 'iurdoul . . . 12:'

Portalegre . . Elvas . . . 136

. Funchal . . ' . Ponta do Sol. . 156!

Estudo da India. Nova Goa . . 1

Provincia de .Mu

can e Timor . .llncau .

E
h_-

?aço de Belem, em lõ de outubro do

18b8. 2 Antonin, Bispo de Vízcu = Jose'

Murici Latino Cool/io.

(-DiariOu de 16 de outubro.)

_'_-___-_E______ ._

  

31grirnltura

Chronica Agrícola

Lisboa. s de outubro

(Conclusão do numero antecedente)

Não intentâmm comparação com ou-
tros puizei da Europa, Com a França o n.

Belgica especialmente, porque a relação

do inferiOridude du nossa parto para com

estes paizes é ainda maior do que a que

temos para com a 'II'Spilllllãh

Importa poi* que se accrescmite o

numero de garanhõc-s (lo estado propostos

ú, producçño mois selcctu e aquilatndn do

paiz ; como importa tambem e muito mais

quo o governo promova 0 estabelecimumto

tie paradas particulares servida-i por ra-

vnllos bons e apropriados ao mister da¡

padreaião, embora menos aquilnlndos ,

niim de beneficiar por ellos a producçño

common¡ do todo o paiz.

Uma sulm-nçâo annual de '50:3'000

réis por onda cavallo escolhido c official-

mente approvado puro este fim , prova"-

(lu-«IG haver acnvullado pelo menos 20 egoas

fantis não pertencentes ao dono da phra-

da, sería tlvez bastante pura excitar o

pl'oVocur o estabelecimento de similnantes

paradas.

l*mpoudo por cmqnanto esta subven-

ção para 80 cavallos, seria dc 410005000

a vorba que o gUVoI'uo teria annunlnmuto

a dispender. E directamente com carol-

los seus proprioi, contando a (lr-spozu da.

compra e sustento d'cllos e suppondo n.

duração de seu serviço por dez minas, não

putlm'itt ot'frrecer o governo ao serviço du.

colniçño, com 4:0005000 réis annuues ,
senão quando muito 18 cnvnllos. (ua)

Pódo iá cult-alarme por esta simples

indicação, quanto importa, para obter uu¡

etfnito mais rapido no Inolhorusm-nto hip-

pico do puiz e mais oconmuico para o os-

tado, o promover, pelo principio da sub-

venção, ou postos particulares do garanliõen

approvados, para o serviço publico da co-

briçiio.

_ Como se vao a entrar na primei-

rn epoca das sementeiras cerealifn- '214, op-

portuno é o uviw aos nossos lavradores

de tratarem a semente que hão de conlim'

á terra, pelo banho de sulphato de cobre,

no into-nto de extinguir os gI-rmrs do fun-

gdo 'mm-rito, nte., quo ponnvntnra a in..

quinam, e obstar assim á futura mnuiti-s-

tação em larga escala d'cstns doenças nos

Seul'us.

Na chronica do. 26 do agosto do nn-

no passado , formulálnns circomstunoia'ln-

mente o modo como ao prepara e applicu

similhanto banho, segundo a lt'ChlllnlCHllil'

ção de respeituveis agronoums. lloje aqui.

api-meutàmos uma ontla formula , que

transcrevemm d'qu jornal francoz -› h¡

acinucc pour tous _- parecendo-nos muito

acceitnvcl pela simplicidade de seu ina-

nual opcratorio.

Para um hectolitro de semente, aque-

cem-se sete litros e meio de agua , em
que se deitam 375 grammas de snlphalo

do cobre. Logo que esta Sul se tenha dis-

solrido, deixa-so arrcfuuer um pouoo a ao.

lação, e com ella se vae borrifando o

monte du semente, meclicudolo e reme-

chondo-o com uma pá , pelo menos cinco

minutos, afim de hUmcdeonr e molhar

.convenientonwnte a dita somente, que ns-

sim, humida ainda, deve logo semear-se.

_Não deixa do ser curiosa a se-

guinte noticia, que vem nos Animes Flo-

restues trancezes, eomo leforço :i Opinião

de que os florestas modificam mtnrrlmen-

te (H climas, fazendo appnrecer mais cu-

piosas as chuVaS, ahi onde , por falta do

arboiisaçño, ella¡ eram escuwisiinma.

LÔ-se nos referidos Animes : - «A

aridez do climn (lo ngypto é do tnl or-

(leu), q-io nuncacltow: no Alto Ext-'ph',

e no Delta apenas chovia, om tempo: .pm

(a) Reputa-se, no calculo acima indicado. o pro-
ço medio dos cavallos u ;3009th réis cada.

nun. o su !tento e outras despczas uunuacs em

1825:)000 réis cada um. o producto du ven-
da pela reforma em 100,30%.“ réis por cada
um tambem.

o



 

ainda niio vão muito distantes , oiuco ou 'Strech (111o ó no¡ dos directores da campi_ t

l nhtu da Trafana.

-seis dias por anlm. O vice-rei Mehemet-

Ali, mandou plantar sobre este Delta viu-

te milhões do arvores. Hoje, que estas ar-

Vores estão crescidas farmaudo uma lua

“floresta, nota-ne que o numero medio de

dias de clmvo sobe já, de seis que era , a

quarenta.»

- Do extracto da circular de Ridley

(É CF, de Londres, datada d**- 10 do I'tu'-

rente, publicado no jornal Commercio do

Parto de 17 do corrente , tiuâuuoq os se-

guintes dados com relação ao nesso com-

mereio do vinhos nn Inglaterra.

(A impot'taçñu dos vinhos do Porto

no Reino-Unido em os sete :nozes lindos

em 31 dejulho ultimo, foi egual a 16:663,

e o despacho para consumtno 13:805 pi-

pas ; mmtrundo um angmento sobre a im-

portação, comparado eum egnal periodo

do ultimo auno, de 22606 pipas ; porém

sobre o couaunnno uma declinação 195

pipa'. A

O deposito em 1 de agosto nltimo,ora

do 36:126 pipas, contra 381222 em 1867.

(Cotações em Londres :

Lib. 20 a 32 novo bom

n 26 a 48 n superior

:o 40 n 60 vindimu de 1803

s 3G v 50 n de 1864

n 50 n 60 velho lino

r 70 r 90 s superior

«A importação de vinhos no Reino-

Unido, de Portugal, Hespauha e França

nos primeiros scte mczes do 1866, 1307

e 1868, foi:
1866 1867 1868

De Portugal (gel) 2.29127?? 1.616:507 1.916:261

n Her-;ponha › . . . . . . .. 4.504516 4.568:641

:o FJunça ) 2.147:í›17 2.196:104“ 2.370:491

O co'anummo relativo ao mesmo tem-

po e pruccdcncia, foi :

a 1866 1867 1868

De Portugal (gel) l.(571:68:'› 1.609z973 15872587

a Hespanhu r 3.203:268 3.404:248 35971456

. p França › 1.9221265 2.133z879 2.723zll3

Esta nota mestra., infelizmente para

nós, o que é já bem nabido e conhecido :

- como os nossos vinhos vão perdendo,

de anno para nuno , terreno no mercado

ingles, ganhando-o os vinhos francezes e

liespanboea.

_. Our. L. A. Martin de Andrade,

secretario (ln l'l'ill associação de agricultu-

ra, nubscreve em varios jornaes o seguin-

te aviao:
.

. a A real asanciaçi'io central de agri-

' cultura portugueza, continuando no empe-

nho de promover o aperfeiçoamento das

nossas alfaius agrícolas, resolveu que du-

rante a feira do Campo Grande estivessem

patentes no mesmo campo, junto das nm..

cinas, o carro o arado premiados no ulti-

'-'mo concurso, e outros mais instrumentos

de reconhecido pre<timo.

Pessoa competente será encarregada

de dar todos os esclarecimentos que forem

pedidos sobre as nllaias apresentadas,

Nos dias 11, 13 e 13, e em local pro-

ximo, far-se-ba trabalhar o arado promia~

do, euipregamlo-o em lavrar con¡ a aiveca

movel, eem derrcgar com as duas nive-

'com

Egualmente funccionarão alguns dos

oulrm instrumentos».

Louvâums com todo o fervor esta

ain't) prestiinma deliberação de tão illus-

trada s patriotica associação.

_ Tem sido lida com muito interesse

'uma carta do sr. Street de Arriaga pu-

blicada no «Jornal de Agricultura Prati-

cas, e depois transcripta no «Diario de

Notícias., Versando sobre o tratamento

que este distincto agricultor presta as «nas

oliveiras, e por meio do qual tem logrado

não lhe cairam as azeitonas, nccidente que

tanto tem castigado os nossos olivcdos em

geral nos dois ultimos annos do safra. Se-

gundo e. ex.“ a base d'esto tratamento

consiste no uso que faz do trapo de là'. e

de gnano de peixe da 'l'rafaria misturados

no estramaçãu do seu olival.

Além da nutrição e vigor que estes

adubos subministram ás oliveiras, pondo-

as em estado de resistiram melhor aos ef-

foitos da neeca, conscrwtm elles a humida-

de no terreno e a puxam mesmo da at-

mnsphera em volta das raizes tina arvores,

cada qual por sua razito physical ; o trapo

› pelo seu poder condensador ; o guano pelo

seu poder hygroscopico, devido essencial-

mente ao sal marinho que contem. D'este

modo o adubo especial qne o sr. Street

administra ás suas oliveiras e tambem ás

sua! vinhas, é ao mesmo tempo ração de

comida e de bebida.

E de ambas as Coisas offerece o sr.

Street em testemunho o viçow aspecto que

netnpre tem apresentado as vinhas e oli-

voirpspda sua quinta de Carnide nos pe-

riodos de'mnior secca.

E' digno de ensaiar-ae o adubo pro-

posto e tão felizmente experimentado pelo

sr. Stre.. Folgámos em registar este fu-

cto, e emnvotar ao seu auetur, que é um

dos “Ossos lidadorcs mais enthusiastas da

agricultura patria, os nesses sinceros lon-

VUI'BB' ' r

Ecomo nos vem a talho o guano da

Tratariu, temos a mmunciar que acaba de ›

ser feito' no Instituto agricola pelo no-:so

amigos collega Lapa um estudo anzilytico

completo d'este adubo, a rogue do er.

  

l'lm um artigo publicado ne 9.o vol.

do «Archivo Rural» pag. 535 o nosm col-

' lego Lapa fizera um estudo comparativo

entre os guanus (ln peixe da Noruogn o

da 'l'ra aria, pelo qual se mostrou que cs-

gtlano Uru Y menos azotadt) o

phospbalndo que aqnl-llo.

U -r. Street, «lua-“joao de que o gua-

nu portugucz não endosso a palma a gua-

no nenhum extrungciro e podesse até hom-

brenr com o guano do Peru, fez reforumr

a cm“pmição do guano da 'l'rafaria ai vista-

das indicações e conselhos que o nosso

collcga expandiu n'nquelle seu já citado

artigo.

As tres especies que agora so analysa-

ram no laboratorio do Instituto agricola

são na verdade superiores em quantidade

de phosphato e do uzoto ao antigo typo de

guauo. Duas d'ellus podem até ser consi-

deradas Verdadeiros pilnsfu-guatms, por

que contuein de 36 a 4! por 100 do phon-

phato ; percentagem esta superiord (Peste

elctncntu nos guanos do Perú. Ainda as-

sim o nosso college Lapa não se deu por

inteiramente satisfeito. Consta-nos que elle

indir-:ira á companhia da Trafaria a ne-

cessidade de augmcntar ainda n percen-

tagem do azote, e o modo pratico do lc-

var á realisação este melhoramento. Além

d'isso, sabendo-se que os guanoe do Perú

são pouco ricos em potassa e em magne-

sia, elementos não menos essenciaos que

o phosforo e o azote a formação das se-

ta ultimo

mentos dos cereaes e das leguminosas, o .

nosso collegu Lapa propoz ainda á com-

panhia. o ¡neio pratico de enriquecer os

seus guanos d'cstes ingredientes-Parece

que a companhia da Trafaria vao pôr em

obra todos os avisos prestados; pela scien-

cia ; e d'csta arte viramos a possuir den-

tro do paiz um_ adubo para as terras su-

perior aos gnanos do Perú c mais barato

que estes. Tem jus ao nmior louvor os ci-

dadãos que assim prOmovem a felecidade

publica. A companhia da Trafnria que ha

:nais de dcz annos sem olhar a despean

forccju por dotar a lavoura portugurza

com o mais necessario agente da cultura

- ao estrume» - o alimento dos alimen-

tos, não é sómente uma sociedade indus-

trial é tambem uma sociedade hulnanitaria

e pltilantl'opica. Fazer pão, fazer carne,

fazer emtim o alimento para o homem é

exercer a maior das paternidades, e eum-

prir na terra uma das grandes virtudes

chriatñs. llonra a este-I obscuros obreiros

da familia e da sociedade. A sua obra pó-

de cheirar mal nos eomparsas lavrados de

toleima e lantejoula, mas os seus fruetos

sooiuos hão de sempre rcseender perfumes

aos espiritos sérios e pensadores. Avante;

pois., homens de luz e do progresso : só o

ignorante é estrumeira sundin, porque nn-

du produz.

- Saiu á luz o _cAbnanack do La-

vrador» para o anno de 1869, em que são

collaboradores os srs. Lapa e João Felix

Pereira.

E' já. o quinto auno de pubiicação que

conta esta especie de annuario, em que

uma série de artiguinhos bem escolhidos

apresenta aos lavradores assumptos de

utilidade e de recreio, orais ou menos li-

gadas com a sua profissão. O acolhimento

favoravel que tem recebido este pequeno

livro é. u sua melhor recommendação. -

O lavrador pode ter a certeZa que lendo

n'elle uma pagina em cada dia ficará pelo

menos com uma ideia nova adquirida, e

com o gozo de um momento de lição ame-

na. e aprasivel.

›- Pomos aqui termo a esta ehronico,

que vao já longa de louis.

E agora, ao nosso bom amigo e col-

lega, R, de Moraes Soares, proximo a re-

colher a Lisboa das férias que gosou no

Bossaco--onde tambem nos fomos deleitar

em companhia de tão excellento amigo

nos ultimos doze dias de setembro, admi-

rundo tão primorow sitio, que é ainda

beilo cmagestoso rnesmo quando chove

agua a eantaros o fuzilatn nos ares tro-

Voadas de ¡issombrar - vunlos entregar a

penua, ou anth o apennachm de eln'ouia-

ta, per que de jus e mui merecidamente

lhe é devido ;-pedindo, por despedida,

perdão am nossos leitores do insulso char-

lar com que avolumámos as chronicas

que escrevemos.

S. B. LIMA.

(Archivo Rural.)
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Madrid, 13-A' ¡manhã-ha uma ren-

nião, nanntnicipolidade dos nmioros con-

tribuintes para tratar de um emprestimo.

Chegou o corpo de Vallin, fuzilado em

Montero,fanel'al magnilieo aewistindo Os

tres ministros.

Serrano proferiu um discurso, no qual

disse que Vallin fôra :tasassinado quando

desempenham uma missão official.

Ouviram-se então balguus_gritos po-

dindojvingança.

Serrano disse que a Justiça Divina se

encarregada da vingança. Recommendou

a união. Houve discursos appleudissimos.

O governo desmentiu os boatos rclatiVos a

um imposto consideravel, sobre os fundos

do estado ; e declarou ser falsa a retirada

de alguns generaus.
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_›l exposição retrospectiva

ll'allamos agora de dessas Until* lom-

branças, a que se prende a lIIHtginqçftl)

, com Uma ternura que se pulou-u com O

l amou»

Tal é a feliz periphrase de que se

serviu recentemente um homem d'ospit'ito

e do coraçao, alludindo aos objectos d'ar-

to de rua collei-ção

Essa ternura que se parece com o

amor, mas amor paterna!, tem como este

SIMS fraquezas o seus ertoicistuua, suas

cegueiras e suas clarividoncias.

O sr. Dutuit, de Rotten, de que já.

notamos a interessante exposição, é o ty-

po du colleccinnadol' serio e avisado, que

só se prende a qualidades rcnes, a ¡nero-

cimentos incontestaveis.

Expoz um movel do tempo d'lleuri-

que lI, do mais puro ostylo Reuamonça

encimado d'uma linda estatua da virgem,

feita de pau est-ulpturado. Fizeram-se orais

duas estutnas lateraes de trabalho moder-

no, para Completar a physicnomia do mo-

vel.

Os baixos-relevos, escóla do Germa-

no Pilon, representam a força, u vigilan-

cia com dois rostos, a temperauça e a jus-

tiça-

O anachronismo dominante n'esta

época era associar as imagens christiis aos

mythos pagãos.

Tambem se usava transportar as sce-

nas bíblicas para o meio dos homens e

dos mantimentos modernos. Por eXomplo,

fazia-ae apparecer o archanjo vindo sau-

dara virgem n'um salão ndornado por

Bramnnt e Priumtice ; Carlos VII, cerca-

do de sua guarda cseocaza, assistia a ado-

ração dos magos ; Job deitado na. lama

fornmva o primeiro plano de um quadro

cujo fundo cra occnpado pelo torre-.ão (le

Viueennes, tal como elle era no tempo do

rei S. Luiz.

De Inesmo modo se viam mais tarde

deusas vestidas á Montespan, e Paris com

uma cabelleira á, Luiz XIV.

O nosso pobre espirito humano sem-

pre foi e sera assitir : preterição e impo-

toneia. Alardéa do prever a ordem mys-

turiosa do futuro, quando já é um supre-

mo esforço para elle restabelecor a exa-

ctidão do passado e classificar recordações.

Esto esforço tentam-no hoje em toda

a parte e de boa fé ; Ines que contrarie-

dades! Eis aqui, por exemplo, na vitrine

do sr. Dutuit um cofrosinho de marfim,

' que desespero os eruditos. E' um traba-

lho de grande estylo, do 8.° ou 9.” seculo.

A tampa, da forma d'uma pyramide tron-

cada, é formada de faixas ornadas de flo-

rões, que servem de caixilho a placas re-

presentando, segundo uns, combates do

circo, cavulleiroe e animaes fantasticos,

segundo outros, passagens mythologieas,

Hercules lutando com leões, Centauro",

etc. Poder-Ie-hiam eserevor volumes so-

bre este cofresinho sem determinar d'un¡

modo preciso a que influencia e a que

ideia o artista obedeceu executando esta

obra simples e entretanto de tão bom gos-

to para essa épooa barbara.

A ¡nenma vitrine encerra:

Uma placa bysantina de marfim es-

eulpturado em alto relevo, representando

a virgem sentada :Hum throno, tendo o

menino Jesus rios seus joelhos, curioso

trabalho do 9.“ ou lO.° seculo.

Um retahulo d'altar, de fôrma ar-

queada no alto fechado por duas portas,

de cobre embutido, ciaelado e esntnltado.

O centro é occnpado por uma. cruz'

de cobre, com engaste de crystal de ro-

cha abraçada por dois anjos em pé, em

alto relevo, de prata embutida e esmalte-

do. O cnvadameuto csmaltado representa

a visita das santas mulheres ao tumnlo

de Jesus. "

Nas portas então representados do

mesmo modo os doze apostolos e dois an-

jos em moin corpo. E, uma obra do 12.°

seculo e das margens do Rheno, contem-

poranoa e compatriota dos Bulgraves.

Eis como se fabricam ea esmaltes

chamados cloísoués, segundo o monge ul.

lemão 'l'heophilo, que vivia precisamente

no seculo 12.°, onde reinava a aurora da

arte Occidental.

Tomuva-se uma placa de metal, oiro

ou cobre e levantaram-se-lhe as extremi-

dades para conter o esmalte.

Depois desenhavam-se com tirinhas

de metal, dolgadas, os contornos e as di-

visões das tiguras. Este desenho era collo-

cado do fundo da placa, e as canas reser-

vadas eram cheias de esmalte em pó que

ne punha no forno começando peles mais

duros de fundir e repetindo a operação

até o mais mole.

Esta separação das ceres por filetes

de metal dai. ao desenho um (-.Uuho parti-

cular, analugo ao das velhas vid 'aços em

que cada côr cru eircumscripta em uma

casa da armatnra mctalira.

Para. os esmaltes chamados Champ

leve' a placa. era aberta a boril em todas

as partes que deviam ser cobertas d'es-

malte; o artista reservava os filetes dos

contornos.

Estes dois processos ainda hoje estão

adoptados, salvo algumas differenças de

execução, pelos nousos cetnaltadores mo-

   

 

   

       

   

  

        

   

  

   

  

       

    

  

  

 

  

   

   

  

em pouco.

Aos orives allemães succcderanrse

os de Limogos, e a collscor'lo Dutuit offe-

rcce-nus varim modelm d'csta escola.

Appatnceln em primeiro logar duas i

placas de cobro- bu'ido e cinaelado, repro-

sentando uma b' l'unlo c nlttt'a b'.

mnz; ns olhos não dum podias preciosas,

o na vmtnl-N con-"tos «ln inlas. As plot-a4

estilo cheias de tacos ornutus esmaltudns

em fondo azul. E' uma obra do 13 ° se-

enlo.

Pertencem á uicsma epoca e a mes-

ma lo'alidade dois grumles candieiros de

tros bicos, de _pés triangulurou, miornudtm

de leões e de ornato, cm fundo azul; uma

placa pertencente á capa d”um evangelia-

rio, representando Christo na cruz entre

S, João e a virgem ; um colchete de ca-

pa d'uSpcrgos, do cob-te embutido e ein-

scludo representando a Virgem, um di-

acono e dois anginhos; outro colrbete re-

presentando (Jhristo na cruz entre S. João

o a Virgem, em fundo de esmalte azul,

enriquecido de ornato; e uma cruz de

bispo.

Temos depois chronologicamente ,

uma placa rectangular representando a

ilagellaçiio, n'uma camara arniada d'esto-

foi bordados. Os esmaltes coloridos estao

em fundo branco com reulces d'oiru. E'

uma obra de MonVacrní, de Limoges, do

15.“ seculo. «Monvaerni, diz o sr. Dar-

cel, pertence ao periodo da arte franceza

que parece gostar do feio e do magro,

como se quizesse conservar-nos a lc-mb 'an-

ça dos longos soffrimentos que afiligiram

o nosso desgraçado paiz durante o reinado

de Carlos 6.** e o principio do de Carlos

7.°n

No seguinte seculo ha. um gratide

progresso, como 0 mostra um triptyco (10

Pedro Raymundo (Limoges 1508) repre-

sentanth o Senhor crucificado, o Padre

eterno e a Annunciaçño.

Ve-se que a collecção Dutnit forma,

per assim dizer, uma historia da arte;

além d'isso todas as peças saem de eollec-

ções celebres.

Não podendo mencionar tudo pelo

mindo, notaremos tambem como objectos

de grande valor :

A taça de, Lnthero (1631) que pro-

vém da propria familia do grande refor-

mudor. E' uma obra d'ouriverariajallcmñ,

inteiramente coberta d'arabescos gravados

a agua forte no gosto oriental. Este vaso

foi desenhado no Megas-in pittoresgue de

maio de 1868 : _

Outros dois vasos d'estanho, de Fran-

cisco Briot, de interessante trabalho, pH)-

venientes da eollecçño Soltikolf, gravados

na Gazette des Beau-Arts ;

Um magnifico baiXo-relevo de bron-

ze, embutido e' cinzelado, representando

uma bucchaual de crounças, com uma ca-

bra, segundo Francisco Flamengo ;

Um relogio de cobre dourado e cin-

zelado, de quatro fuCes, encimodo d'uma

cnpula com campainhas, da época do Hen-

rique 4.“ Observando-se que, n'um dos

¡m›stradorcs, os espaços entre as horas são

desegnaes, de modo que a distancia do

meio dia á 1 hora é pequenissima, e vae

augmcutando de hora em hora até ao in-

tervalo das onzo ao meio dia. Notamos

esta cireumstancia nos nossos rclojociros

para que elles lhe procurem a explicação;

Algumas caixas de laea de oiro o

de laca acenturiuarla, do Japão, ñaissi-

mamente trabalhadas.

(Conclue .)

(Jornal do Havre.)
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PlLULas ¡IOLLOIVAY

Esta medicina sobresae entre todas

as demais, por a acção pnrifiante c enra-

tiva que exerce em todos os orgãos do

corpo.

O estomago, o ligado, os pulmões, o

coração e os rins adquirem o vigor natu-

ral com o uso d'eate medicamento , por

meio do qual toda a enfermidade é remo-

vida, e todas as fuucções vitaes se regu-

larisam.

O uso das pílulas ilolloway melhora

de tal modo a digestão, que qualquer ali-

mento no produz incommodo ao doente;

assim a tiatnleucia, como as nanzeas e os

ataques da bilis cossnm, os musculos e os

nervos adquier o vigor normaes , o es-

pirito abatido se reanima, e os pensamen-

tos se tornam alegres.

Estas maravilhosas pílulas corrigem

a dyspcsia, remltante de haver o enfermo

residido em climas calidos, acalmam as

paixões, dão ao paciente repouso profun-

do, errando assim forças para. poder ven-

Ccr as fudigas proprias da vida humana.

Pílulas e uagueato Holloway. - Es-

tes medicamentos gosam cum rasão de es-

timaçñn universal, pois entre os enfermi-

dades tidas por cnraveia nenhuma ha (e

poucas entre as consideradas como incorn-

veia), que possa resistir ás virtudes cura-

tivas das pílulas e do ungnento HolloWay,

As erupções, os tmnores, as escorfu-

las , o eseorbuto , o cancro, a asthma , o

rhenmatismo, a goto e a hydropisia cedem

cm breve á influencia combinada dicstcs

remedios. '

dernos, cujas obras exanniuaremns dentro 1

'l'ho- z

l Nos casos de iudcgestãn, dôr de ce-

l baço acompanhada de nauzcan, ataques da

, bilis, educa-Cine de ligado, debilidade e ou-

l tres desequilibrios internos, produzem re-

; sultados prodígioson.

l Fazem ellen voltar ao seu estado pri-

mitivu do saude os orgãos secretarias, ac-

tuam immediatauwnte nes pulmões, no co-

ração e na circulação, e por este modo

um., invariavelmente energia, tom e vigor

u tmias as funcçõos naturaes da vida.

ü

É_

Iioticiarw

Novas.- Lô-se no Diario de Not¡-

ctas :

-- 0 principe Amadeu, irmão do rai-

nha de Portugal, foi nomeado impector

geral da marinha real de italia.

- Está. a cont-meo o otlicio de escri-

vão e tabelliño do juizo de direito de

Tundt-lla.

-- Foi nomeado o nr. Antonio Paulo

Rangel para commiesario do policia de

uma das divisões da capital. E' uma es-

colha acertada. O nr. Rangel tem longa.

pratica do serviço policial, e tem prestado

optlmos serviços.

-- Chegou a Madrid, com sua espo-

sa, 0 irmz'io (le el-rci l). Fernando.

_O «(llironista», de Nova York.

eleva a 602000 as victinias do terremoto

no Equador.

_0 principe Christiano |Êrederiro

Guilherme Ca'rlos, herdeiro do throno do

 

   

   

   

 

   

  

   

  

Dinamarca, n'ntna carta uuthographu quo

dirigiu o I'll-Rei o senhor l). Luiz, agra-

deceu a insiguia da ordem da Torre e Es-

pada do valor, lealdade o inerito, que S.

M. lhe tinha offereuido.

- A «Frances publiCou a celebre

proclamação ihorica que foi aftixada em

Lisbon, e os vís nnctores da qual a nossa

numerosa policia. nunca poude, ou nunca.

quiz por evitar trabalho, descobrir, o que

profundamente sentimos, p0r não nos ser

dado assim conhecer posita-ramente osso

ou cases inimigos do soccgo (liege povo e

da sua autonomia.

-- Fique sabendo a geração presente

que é inutil cditicar para o futuro, porqu

o mundo vae dar em vaza barris e todas

as maravilhas que elle contém, desde o

mexdhño de AVeiro até ás ostras do esca-

beehe, desde a cniu até ao gaz-mille, vao

tudo para pantana. Acaba de publicar-so

cm Tolosa uma broxnru assignada pelo

reverendo Lntenr, a qual nnnnncia redon-

dumonte e em letras ¡naisculas o ñm do

tnundo para 1921. Olhem que feliz annun-

cio para as ereuneiuhun que agora vão

surgindo á luz do dia ? l

_Está d'ora avante pormittido que

os commanduntes dos cm'pos do exercito,

e os respectivos officiaen superiores poa-

sam trajur á paizana fóra dos actos do ser-

viço.

-- O governo recomincndon muito

terminantemente para que se cmpreguenx

os meios adequados a tim de que nos cor-

pos do exercito seja cohibido o jogo da

parar ou de azar.

- Grande numero de hcspanhoes tem

pedido audiencia :i rainha Izabel, em Pau,

para. lhc apresentar os seus respeitosa.

Paulon¡ch do vice-consul

portugncz no Paraguay. - Aca-

bo de chegar-uns do Brazil a nova de Itu¡

grande atteutado perpetrado pelo dietudor

Lopez, do Paraguay, na pesaoa do repre-

sentante de Portugal na cidade de As-

sumpção, capital da republica.

A noticiaé transmittida em cartas

particulares, e d'ella faz menção o «Dia-

rio do Rio de Janeiro» na sua «Revue

pour l'exterienrn, e eomquanto careça de

continuação ofiicial, tem todos os visos do

verdadeira.

Segundo essas cartas, vindas pelo

¡Estremaduren , o caso pessára-se as-

snn :

«Estando o vice-eonsnl portuguez,

José Maria Leite Pereira, em casa do mi-

nistl'o aiuericano cm Assumpção, com ou-

tros estrangeiros, Lopez fel-os fuzilur a

todos, não dizem porquê no informações_

mas sem respeito algum as immunidndes

de quo gmum os estrangeiros, e Inuito

mais os representantes do outras poten-

cias.

Aguardamos os pormenores para apre-

ciarmos devidamente o acontecimento que

nos parece tão gravo.

Lopc-z tem f--ito um morticinio hor-

rivel ; esta na ultima desesperação, e não

respeita ninguern.n-Idem.

0 retrato (lo marqucz de

Pombal vlllpeudlado.-Uma carta.

de Macau, com data de 5 de agouto, diz

0 seguinte :

aMecau, 5 de agosto de 1868. -- Os

jesuítas do seminario de S. José fizeram.

desnppareeer ha tempo o retrato do gramle

marquez de Pombal, que ha meio seculo

estava na parede do corredor, em frente

(lo topo da escada, á entrada da portaria,

e depois de o deixarem andar na horta a

pontapés, desconjunmdo e destruído, quei-

¡param-no, reduzindo-o a cinzas. Este facto

data da vinda d'esses padres, no reitor-ado

do sr. padre Gouveia.n-Idem.

0 homem que podia salvar

Portugal. - O duque de lllanehester

tem de rendimento por unno 2643834005

rs. ou 2.203z2005 por mes; por dia rs.



,

c

?53:4103; 33050,; poi ilOl'.i ', 513030 por

ininiitu; 87)!) rs. p»r segundo. l

l'lis aqui o lioincin enpaz de salvar n*

tim/;ns do Portugal e :iqiielle com qumu

i-miriniiri fazer união, ndo ¡li-rien , in-is

muunturin, purq'ie evn finanças , 0“(3 vnln

mais que. Portugal tudo, e podiu fazer-nos

ns deep-mas do minds). que :iindn lho lie-i-

vii o sold" de 4:000 contos. - (Idem)

Anniversario. - E' manhã, 21,

o segui¡ lo aiiuiversnrio da inauguração

do retrato de José Estevão, no lyccu

d'esla cidade.

Os estudantes celebram-o embaindci-

rondo o oditicio, e fazendo precorrer as

ruas da cidade por uma banda marcial.

E' louvavel este testemunho de vene-

ração prestado :i memoria do primeiro ora-

dor da tribuna portugucza.

Theatro. - Tivemos no domingo

récita de curiosos. Subirsm :i scena duas

comedias, preceilidas do Hymno do Tra-

balho, cantado pelos memos individuos

que form-wenn a companhia.

A comedia - 0 meu casamento, ein

2 actos, tem lances engraçados, e tanto

esta comedia como a que tem por titulo a

Fidalgo Jardineira, por mais de uma vez

despertaram a hilaridade da plateia, que

era numerosa, e que parecia bem disposta

e alegro.

(Js diversos papeis foram rasoavcl-

mente desempenhados, dcstinguindo se um

cu dois dos actores e actrizes. Permuta-sc-

rios que não es nomeinos, para. que o lou.

vor caiba a todos.

Houve n'esta róciia o debute d'umn

nova dama. Agora sãojfi tantos os debu-

tes, que dentro em pouco não haverá ne-

nhumu das nossas tricanas que não queira

ensaiar o seu talento para o palco. Bom é

assim, para que se conheçam e possam

apreciar os dotes de cada uma.

Concurso;-Consta-nos que está

a concurso a cadeira de historia do lyceu

il'Evura, e que i'i mesmo cadeira são con-

correntes os nossos amigo José Reinaldo

Ondinot, que por vezes tem colaborado

para este jornal, e Antonio José de Sd,

engenheiro civil habilitado com os dois

cursos de pontes e calçadas, e de minas,

¡ios quaes foi premiado cinco vezes com

o premio de 40.5000.

, Reconhecendo o merecimento dos dois

concorrentes, e amigo d'ainbos, não po-

demos fazer votos por nenhum, desejando

todavia que o governo entra elles escolha

u que fôr relativamente mais digno.

Injustiça. - O sr. inspector dos

pesos e medidas da 2.“ divisão acaba de

comnicttcr uma flagrante injustiça de-

mittindo do logar de fiscal de pesos e me-

didas nos concelhos de Aveiro, Ílhavo, e

Vagos o sr. Antonio Marciano de Al-

meida,

Temos á vista o proprio oiiicio do sr.

inspector, em que foi cominunieado no sr.

Almeida a sua demissão. Os fundamentos

pura ella são não estar o sr Almeida liabi-

litado como determina o regulamento de

'i' de março de 1301 artigos 1.° e 2.°

Ora as habilitações que exigem estes

artigos são: alêr, escrever, pratica das

quatro operações fundamentaes d'arihmeti-

ea, pratica de añlamento e correcção de

medidas e instrumentos de medir, e co-

nhecimento do novo systnma legal de pe-

zos e medidas» Estas sito as palavras

Iextuaes do citado artigo.

E' depois de 20 mezes d'exercieio

que o sr. inspector reconhece a falta d'ha-

bilitnções do sr. Almeida ?

Diz-se que o motivo verdadeiro,pos-

to que não allegado da demissão, fôra em_

pregar um afilhado, que viera substituir o

sr. Almeida. Assim parece com effeito.

1", se &Stiln é, o que todavia nos custa a

crêr em attenção ao nome do sr. Fernan-

do Mousinho, devemos dizer-lhe que tnes

actosdc compadrio não são já d'esta epo-

cn., e que quando se praticam merecem a

reprovação geral.

A imprensa lngleza e a re-

volução hespnnhola. - A impren-

sri du Grit-Bretanha tem mostrado pnrti-

cnlnres sympnthius pela revolução hespu-

Jiliolu, e ultimamente dcclnrou quo não

fará. o innis leve olistnculo no principe que

qucirn escolher owpiiiz hespnnliol.

.Ilela duzia de noticias hes-

paraholas. - Diz u «Revolução de Sc-

tciiibi'oii z

- Chegou a Madrid D. Angelo Mi-

randa , reductor do «Goului-ir c director

das «Folhas autogrophass.

.- As religiosas de Snntll Tecla pedi-

rum purn snir do convento.

- O (sx-principe dus Astuiins foi dc-

niitlido do seu logar no exercito.

_Continuam n esperar ein Madrid

por Emilio Custellur e Olozagu.

- Pensa-se ein adoptar nu legislação

o casamento civil.

-- Corrin em L0nilres n noticia dc

querer o governo francez reunir inn corpo

do observação nn fronteira hespnnholzi.

Os jornam¡ l'runcezos nada dizem.

- Oi habitantes de Puerto Rico que-

)cm pinlir no novo ministro do ultrniiiar

reformaq radicaei na sua província

-- Está-ne fazendo a historia dos trii-

linlhos exrculados pela jnntu revoluciona-

rizi do Madrid, doado n sun iiistnllnçãu, no

1.° de jnneiro (li: 1867.
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De lie punha pouco lia ou nada do l

iiitcrewo n ri-i'orir, signal de que as cou- '

nas ali se vão pnwnudo diuiu modo regu-

lur. Apt-nus hn a notar a fnlta de llomn-

geuciilnile de ideias uns iiiii'creuti-.s juntas

revolucionarius, o que procede de o gover-

no provisorio de Madrid não assumir o ,

caracter de governo supremo, uius só o l

d'un¡ ministerio_ isto é, o d'uimi institui-

ç'io não revolucionando.

A i'ulhn official do reino visiuho pu-

blicou jz'i us decretos que propõem a ex-

tincçño de todas as Ctnlllllllnltitule* e usso-

ciuções religiosas, restuhelociilus oil cre::-

daa pelos governos ttDt'H'iOl'CS desde 183;),

e abolição do todos os privih-gios conec-

didos ás CUI'POI'JÇÕUS religion“, e o doer»-

to que suppriino nu lli'lliltsilitl e ilhas ad-

jai-euti-s n ordem regular cliaina'lu «Coin-

nliia do Jeziisn,iii:iinla quo guiam fechados

no pl'sts't) de tres dias todos os signs Unile-

gios e ¡ndtitutos, pitssniido a f-izer porte

dos bens da unção todos os bens da iii-dom,

tiiiito moveis como de raiz, e não poden-

do os membros da extiuct'i Companhia

toriiat' a reunir-se em corpo nom ('Ílllllllu-

iiidnde. nom u~ar o hnhito iln ordem, n"ll|

ter dependencia alguma dos superiores da

eniiipauliia que existnui dentro ou fórn de

liespniiliu.

E n Rima deplorn-ee ii qnédzi du mo-

iinl'cliin hourbonicn eu¡ “espanha. já pela

grande iiiH-ieiicin quo exiiritia no mundo

cntlinlico, iai pelas grmsus soinlniw que

aununliiicnte iiiiii d'esta para nqliolla uu-

ção.

Algumas folhas estrangeiras discutem

as candidaturas d'nlguns príncipes ao

tlii'oiio de Hcspunha Uuin correspoinilcn-

cia (lo (TllllCHt, asdgnadzi por um licspn-

iilinl prova n utilidade de ser dado aqui-.l-

le thrnno no senhor l). Fcrnnndo, por Scr

um inonarcha acostumado it governar

constitucionnlniente e o unico capuz de

estnbrleeer ali cni biisei solidasestn fórinu

de governo.

0 «Dinrio» puhlicu já o novo orçu-

mento extraordiouzirio do ministerio das

ohms publicas qnn sendo do 1.74213005

réis ficam 88231000,'3000 rei', lllu'ellllll por

tanto uniu dim-.vença pura ¡irenOs de réis

8:39:8003000 rs. .

Tumbcm publicou o decreto refor-

mando o conselho de instrueçüo publica.

Fica extinuto o comer-lho geral du

instrncçño publico z - é creada uma cou-

fereiicia escholnr con-posta de delegado-

eicolliidos no principio de cada anne, pnrs

to pelas corporações litterarius e scienti-

licas, ais qnaes é concedido o direito de

eleger, piu-te pelo governo;

Tem direito a enviar um delegado á

Conferencia oscholur, cada uma das .facul-

da los da universidade, n Academia Real

das Scieucins, a Eccholu Polyteciiiiii-a de

Lisbon, a Aendeuiiu Politccliuica do Por-

to, carla uma das eschulas medico-cirur-

gieai do coutinciite, a eseliolii do exlerci-

to, :i escliolu naval, cada um dos semina-

rioi dioce<anos, que forem nunnnlnieiite

friiqueutndos por mais de 70 uluiuiios,

eiidn um dos lyceiis nacionnes do Lisbon,

Coimbra e Porto; dois delegadas são elei-

tos, um em Lisboa e outro no Porto, pe-

los directOres de collegios e professores

partieulures, legalmente liahiiitutios, resi-

dentes em cada umii d'nquelliis cidndi-s.

O ministro dns ohras publicas nomea-

rá um delegado que represente os estabe-

lecimentos de eli-iino industrial e agricu-

la; o ministro do reino ilcsiguu Õ delega-

dos, sendo 2 dn sun livre escolha e 3 de

entie o profus~iores do in<trucçiio prima-

ria que forem propostos pelo coniiiiissnrio

dos estudos; a coiifr-rcucia escholnr tem

por presidente o ministro do reino, por

vice-presidente o patriiirclin de Lisboa e

Tão L'llllill' “53611“, na conferencia “B pes-

soas que ella julgar neceisni'io convidar

pura n esclarecer ein assuinptos especiues.

ii: a:

   

tBarra De ?insira

Desde o dia 10 a 12 de novembro

não entrou neni suliiu eniharcnçz'io algu-

llHl. _

Sahldas em 13.

PORTO. -- Hinte (Ellgt'niiw, m. J. S¡-

niõrs; sal.

[DEM. - Hinte (Lealdaden, m J. de O.

du Vclha ; mil.

MALAGA. - Hinte aTricano», in. A.

Henriques; madeira.

PORTO. - Hinto «Boni Jesus dos Nave-

gantes», m. F. Nunes; sul.

IDEÀI. - Hínto «Craveiro 2.°n, m. J.

N. RuiuiZote; sal.

IDEM. -- Hiiito «Bim Jesus e Almas»,

iii. J. Forte-homciii; sal.

IDEM. -- Hiato «Riizoilo 1.°», in. A. N.

de Oliveira; sal.

IDEM. - Hinte aAtrevido», ni.

Rê; sol.

IDEM. - Hinte «Bon Fortuna», m. J.

F. Mnno Junior; snl.

IDEM. - Hínte «Priucepe Feliz», in. M.

do N. Moura; sal.

IDEM. - IIinte «Coiireiçi'io de Aveiro»,

in. l¡'. dc Mattos; sul.

J. S.
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Não :nitro-i cuili-,ii'sziçRo algun“. 1

Eni l-'l não entrou n--in “álltitl oiiibii'- .

cação :ilguiiim

'Intl-aims em lã

CAI'IINHA. -- i'liiite «Cinto-7.», m. .i. A.

Ile Pinho; iiiillio. q

PORTO. litutc «Esti'í'llu do Dino, li). A.

A. Lat/ol'iiiliu; vazio

Ntlllidlas

PENICHE. - Caíque «Dois Irmãos», m. -

L A. (ln li-ichu; sul e redes.

VILLA DO CONDE. -lIiutc aD--us Sn-

hreturln», ui J. «lu O. (,'nrollii ; l:i~|ro.

PORTO. -llinte iiE' Segredo», iu. A. N.

Ruiiiiz-ite ; ?iv/.io.

IDEAL - liinte .S. João Bapti-tnn, in.

M. S. Chuva; vazio.

IDEAL - Hiute &NUVU Viiijiiiiien, m M.

P. dos Snutos; lusti'u.

Não Saliiu eniliar-uçiio nlgviuiii.

Entradas em lã

PORTO. - liiaio «Joveu Laura» , in.

M. Cr. Villíio; vazio.

IDEM. -- Hinte «Senhora da Conceição»,

iii. M. Nunes; vazio,

IDE“. - Hinto «Nova União» , in. ii.

Clll'lSiiuiiu ; lastro.

IDEM. - Hint". «Cruz l.“n , m.

Pinto; vazio.

IDE“, - l'liale ((B'llll Jesus dos Nive-

gnutes», m. F. Nunes; vazio.

IDE“. - Bitnira «Nani Amizade» , iu

F. G' Villãu; Vazio.

Não snliiu oiiiburcncdo alguna.

l-:m i8

VIANNA. -- H ato «Feliz Pousniiioutoa,

iu. F. de Oiiwirn ; milho. _

Não suliiu embarcação alguma.

lim 19

VIANNA. - Hinte uRcstlSCilAtdon, ni. F.

Mann ; iiiillio

Não snliiu embarcação alguma.

Antohio Eg'ydio Ferreira. da Cunha,

aspirante de 1.“ classe da. repar-

tição de fazenda do distrieto de

Aveiro, servindo, por eommis-

são, de reeebedor interino nes-

ta. comirea eto.

M. F'.

.

  

Faço salicr, que tendo-die sido entregues

pelo (Hul'lvãl) do fazenda do tomei-.lho d'os-

ta cidade, os conhecimentos ilo cobrança

dus contiihuições predial, pessiiiil e iii-

ilustriiil, e beu) assim os du dci-ima de

juros, todos relativos no (ÉOI'Í'PBHL'Í anno

civil - acha-so aberto o cofre para a sua

recepção ",641“ mesmo cidade, no edilicio

do Lyceu Nacional, onde actualmente es-

tão as repartições de fazenda e govoruo

civil do districtn, no praeo de 30 dios,

decorridos de 2 de novembro no 1 de de-

zembro proximo «findo este pruso, os

contribuintes que nz'io tiverem pago iicnui

sujeitos¡ no pagamento de mais 3 por ceu-

iial.
v

Para a coliruuça nas differentes fre-

guezins, são destinados os soguiutes dizis

(lo proximo mez de novembro :

Para n freguesia ile Curia - dia õ,

em casa, do sr. José Pedro Nunes, no nun

quinto du Pnrrnehn.

Para n fl'ü'gll'tzilt d'Eixo -din 9,

em emu do sr. João Rodrigues Fernan-

(les.

Para n freguezia de Requeixo - dia

11, em com¡ do sr. Joaquim lieniguo Pol'-

tugsil no logar de Mamadeira.

dia 16, ein (rn-m do sr. Joaquim rJílllleil'O.

P'irn a freguozia do E*L',tl"ll':l - dia

19, em cava do sr. Manuel Jonquiiii Dios.

Para n l'reguc-zia dlArada - dia 23,

nas casas do rcvm ° vigario, que foram

do Antonio Furella.

Pura a freguuzia d'Eirol -- dia 20,

ein casa do sr. João Pedro Amador, ii

Ponte du Rota.

E pain constar se prissiiu o presente,

Pit" s&Creturio o director gl'iml *li* “www" e outros il'eguul them' para serem iifiixa-

çno publico, ou quem o su istiIuir , pode. do# mm ¡ognws mais Pubüum e d“ cusm_

ine-

Areiro, 18 de outubro dc 1868.

Antonio Egydio Ferreira (Zu Cunha.

  

'publicações Eitterarias

OT'ÍÍLIA
Lenila de uma alma triste

POR

D. José Guell y Rente tract. por

Francisco M, Henriques de

Carvalho.

Acaba de publicar-se este interessan-

te romance, que forma um bello volume

de 180 l'aginas.

Vende-se nas principacs livrarias do

paiz.

Comedias Modernas

(Em um acto)

Os :Amores d'uin Marinheiro¡ 100 rs.-

aQui-,in não qilur ser lobo não lhe reste a

pellc» 100 i'S.--ul›ol' cousa d'niii cliirine~

tc» 190 rs. --aFurto abençoado» 120 rn.

_aNein um nem outro» 100 1'“.--¡CUH|0

se doiniiin as féins» 100 rs.

 

-' em Portn gal .

\re-»ru -- ,

S30 rnnwiiiil-s p-r- :is provinciu n Icone, e para pagamento dc diiidus no

quem i'nvinr o ul'll impoitc “l" (nt-Impl-

lhns on Sulina :'i liirni'iu de J. .l. Bordalo

run Augustu n ” 24 e 20. (l) poitc é funn-

eu).

Além il'rstirl coineilins lia outros inui-

tas, (li-umas, e bonitas sceniis riniiicns, cu;

ju ratnlogo com seus titulos o- pleçiis se dai

gnilin a quem cumpriu' qualquer coineilinl

ou é remeliidu pnru ns provincinu n queiii

enviar uni si-lln de 20 iéiu em Carta fin-hn-

da. á iuth :ii'iiiin Iiieiicimiiidu_ Além d'c-ste

catalogo lin outros del'l'ereutes livros

scientitivm, de missa, e Soninha Sonia, de

romances, poesia-1, albuns, retratar-is pnrn

os llll'mlllíls, carteiras de lembranças, etc.

lhiCllEL E DANIEL
OU

O ENXOTA-CAES

vureo

o SACRISTÃO or. PENAMACOR

Parodia ou imitação em 3 actos e

4 quadros ao mysterio

SANTO itNTthlil

Editores z -- A. Joaquim Duarte Ju-

nior e Mnniit-l Pinto Alves.

Publicar-sedia oppoituiiaineiito esta

nhrn tliillllCU-(ll'zllllilli"a

ilo

 

ASSIGNATURÀ

Piu-n o l'urto.. . . . . . . . .. 240 réis

Pnru as provinciais . . . . .. 300 réis

N. B. Receliciu--Ie assiguntiiriis iiii

typogrnphia (Poste jornal.

 

OPUSCULO LIBERAL

lillllilldlÇÃO DE llllSl'ilNllA

QUESTÃO IBERICA

Considerações a proposito por J.

Pinheiro de Mello.

p Um folheto em 8.° ;girandoI bem iui-

presso, conteudo umu série de commen-

tarios ricerca dos recentes siircessos de

Hespanhn e dos idôas do ibi-risnio que

tão grande iltdlgllllçldt) esti'wi levantando

Renietie-se l'rnueo de porte para

qnnnsquer terras do reino a quem enviar

401w_ em 0*'tlllllplll15t8 n J. N. Duarte Fer-

reira, travessa da Queimada, 20, Lisboa.

Sendo porção faz-so abatimento.

 

l

i ' w- ii "/eiidii iiiiciu- . . .
to, ou quoti lixa poa iai ¡ de acompanhar ao cemitcrio publico d'es-

  

l honra

 

Para. ll fregueziii du Oliveirinhu- A

  

Simuliidae

Agradecimento

.ny e
     

  

\9.x-

 

Joaqiiim de Sequeira Moreira, vein por

este meio (em quanto não o póde realisar

pessoalmente) agradecer a todos os cava-

lheiros e amigos que tiveram a bondade

ta cidade os restos mortaes de sua presa-

dn e sempre lembrada sobrinha e alillin-

da, fallecida no dia 7 do corrente na cos-

ta de S. Jacintlio, e sepultado. no dito ce-

miterio no dia 9 ; por cuja obsequiosa

protesta seu eterno reconhecimento:

e em especial ao illm,o srlAgostinho Duar-

te Pinheiro e Silva,pelos particulares obse-

quios que d'elle recebeu ein tão afili-

ctiva occnsião.

 

Despedida

Francisco da Silva Mello Soares

de Freitas agradece a. todas as pes-

soas que se dignaram visitei-o n'es~

ta. cidade, e despede-se por _este

meio de qualquer cavalheiro a

quem por esquecimento não procu-

rasse pessoalmente, oñbreeendo a.

todos o seu prestimo em Lisboa,

para onde partiu.

h Venda. de casas

ioltnm á praça para serem arrema-

tudus particularmente iio dia 25

do corrente pelas ll horas da manhã,

a5 casas altas e 4 baixas. da viuva dc

José Avelino d'Almeidn Gusmão, si-

tas na run (le St.” Antonio d'cstu cida-

de. A arreinntação terá logar junto

das mesmas casas, entregando-sc os

predios _juntos ou separados, conforme

couvier. (289)'

  

elo cartorio do escrivão Moraes e

P na execução (le Francisco Jose' da

Silva, do logar da Murtosa. contra os'

executados Manuel da Cunha emu-

lher, de Villarinlio, se hn de arrema-

tar no dia 1.° (lo proximo futuro iiicz

ile novembro pelas l0 horas (iii ina-

uhã na sala do Tribunal Judicml da

comarca -- uma propriedade de ter-

ra lavradia, sita no Chão da Agra, le-

initc de \'illarinlio, a partir do nor-

te com Francisco Manuel Couceiro, e

do sul com Rosa, (ilha de Anna Nunes,

avaliada pelos respectivos lourados ein

2403000 réis. (290)

elo carlorio do escrivão Leite, no

dia l.“ (le iioieinhrodo corrente

 

   

            

  
   

   

   

   

    

   

  

  

iiireiitorio dc Francisco de Sousa Mor_-

qucs. desta cidade sc hão de arrema-

tzir os bens seguintes: -- Uiiiu 1(.'t'l'il

site (lc traz dos _tidos dc Cimo (lc \'illii,

desta cidade, pzirte do iiorle com l'n-

zeuila do casal, do sul com Marianna

Mauoelôa. avaliada em 25087200, ow-

tra terra sita no l'ullias (I'Arzida. par-

ie (lo norte com varios inquilinos, do

sul, com Manuel Rodrigues“Machado,

ein '23037400 rs., uniu loira de terra

sita na Estrada Nova, parte_ do norte

Com Caziiiiiro Barreto. do sul 00111.108-

quini de Sousa Marques. avaliada em

733000 réis.

 

Attençào

De porte do ex.mn visconde d'Alinei-

diiilin se pcrviiicm todos as pessoas

para que d'ora em diante não l'nçaiii,

,nem deêm Coiisu alguma a crcndos

seus, sem que entreguem o respecti-

vo importe, ou sem que \'ño munidos

d'cscripta sua ou (lc pessoa porsicom~

pclcntcuieiile aiictoi'iszida; sol) pena.

se o contrario lizei'cm, de nada lhes

ser satisfeito. (29:3)

¡DClO'CHYlOPlO do escrivão (Iaiiiellomin

Vagos, no domingo 8 de iiovcniliro

do corrente nuno, pelas 9 horas do.

iiiniiliã,iios pagos do concelho ilii ines-

inn villa, se hão (le arrematar a qiicui

mais dei' os bens seguintes: - Umzi

terra cita no Ninho du Porca, no tio-

vão do Lobo, no valor de '248000 rs.,

-'uinn terra e inalto Bnlçn Morra,

avaliada em 148000 rs. _ Uni pou-

zio na Logoenclia, avaliado em réis

368000- Lliii inalto no Rego du Or-

ts, avaliado ein 38000 rs. Cujos hcus

pertencem a Joaquim da Cruz curado

e divorciado, do log-.ir do Corão do

Lobo, e foram penhorados na execu-

ção que llie move Antonio Brnjóco do

mesmo logar. (29/1)

Da parte do sr. presidente da di-

recção d”Associação Aveirense de

Soeeorros Mutuos das Classes La-

boriosas, são prevenidos todos os

socios. de que os facultativos d'As-

soeiação são os illm °“ srs. João Ma-

ria Regatta e Luiz Augusto da Fon-

seca Regalla, de quem so serão ap-

provadas as receitas, nas pharma~

cias d'Assoeiação,

 

Aveiro e secretaria da direc-

ção, 6 de outubro de 1868.

O secretario interino da direcção

Born/11110 Antonio du Graca. V

andem-se CtlSiltS de iiii'is |ltl 'a

iiioiiilios. Quem quizer coin-

¡ii'aI-iis lille na lypographia il'es-

le jornal.

TiNTA NOVA DE ESCliEl'Elt

do chimieo E. MATHIEU-PLESSY

  

Premiado com cinco medalhas

e com a condecoração ea le-

glão de honra, nas ?spuk-ões

«lc Borilcmqumlrcs e l'nriz.

Esto liiitu tem as seguintes c prin-

cipncs qualidades:

Torna-se preta immediatamen-

te : não deixa. deposito no tinteiro;

não se altera. nunca; secca rapida-

mente; não cria bolor; e não enfer-

ruja nem estraga as pennas.

_ São CSÍIIS as excellcntcs qualidades

da 'I'lN'l'A NOVA, que tem sido muito

elogiada ein muitas folhas periodicas

estrangeiras, e por muitas pessoas que

a têem experimentado. As distiiirçõcs

que foram conferidas a uir. Mathieu-

Plessy mostram evidentemente o quan-

to de apreciarcl é esta iiiiln, e por isso

dcsuecessario achamos ineiilcal-u. U

seu preço é medico.

Unico deposito em Portugal ,

para vender por atacado, Barboas

& 0.“. em Coimbra.

 

  

  G. JOZEAU, FARMACBCTIÍÍO

“l, boulevnrd Magenta, em Panis.

Este medicamento. que meieceu os elogios da Aca-

demls Imperial de Medicina de Paris, cm 4840. a re-

commendaçao dos medicos especiaes de Pinus e de

lonnnss. he desde mais de eo aiinos. oirniameruu omni:

facil e agradavel de todos ns molesllns contaglrisas.

Os doentes tomão-o sem repugnu-ein e senão-se

negar-doa contra¡ toda volt¡ dii molestln.-.\ [irma ea

marca de Fahrica podem-so garanül-ó das imita ces frau-

dulentos. Acha-se em todas as Pharmacias do uivcrso.

w

 

Iteaponsavel - L. m: hlizsui'i-m.

 

Tl/b. do «Districto _ale Aveiro-

 


